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�RRORIZAM MORADORES
� OA RIJA OTÁVIO TAROUINIO 

JH proximidades da R Ja 01a·,io Tar-
o, rn:ir l -.1re a Rua Argentina e a Rue Ataíde 

(. 
,Íl4 .,,, tr

�."., . 1(... no Centro. estão entregues à ação 
p1'1!:,tl ,; (orno em uma guerra, quando anoitece 
'11 �i�; ªc.-io s1Jbmetiàas a um verdadei_ro _''tt:que �e 
�i; mp:;to pelo-; grupcs d1 m.,··g1na1s Q·Je cir-

•· llé
1 

1. Há brigas que E olvem de� 'nas de 
' l" 'va _ 1ue se arn1am de paus, pedras 
' t ... rrnariclo a rua em urn palco de guerra. 

.i ( m�radores o sossego não é permitido. Quan· 
WJS e assaltantes descansam, chega a vez dos 
,drõe5 

ovidos por adolescentes. O sono é interrom• 
-�· NO�quer hora da noite por carros que disputam 
-� � q

.1
:_ alta velocidade e executam "cavalos-de-is eio• 

i -,.as esquinas. 

... ,.m alguma insistência, é possível que os inú­
�� adidos dos moradores seiam atendidos e a po-
:pareca ao local Obviamente, muito tempo de-

� 'Jº prQ91ema ter desaparecido. 
_' isto aqui já v,rou anarquia. Não há autoridade 

,1, uma satisfação pra gente. O marginal vem e 
· '� vs é CJl 2- somos or'rigldos a ficar fnncados den­

. �a�.,,? E�r,ero que Deus me dê uma vida bem 

. pna. uni dia, ainda ver alguém ajudar o povo 
,_ _ r · ,bafou o morador Kleber Pontes. 

u, er-1.:ir-!0, � ,.ta r:; J/idade �e repete em toda a 
. "te lc o Estado. De um lado, não há quem 

.... � .. -:; 1.,. ,,. ei,:im cumr,rid�s. até mec::mo por· 
. res:1crisáve1s p�la poHciJmen1o nas ruas não 
-11 o mín mo conhecimento do qtte venha a se� 
-· r"' u f'.1i!êlq1y�-r outra cccrrência. Há tambbrn 
• ., &: - ·qrelhamento de! instituicêo policial e Ci-

- n .. i�• re envolvimento de policiais em � i• 
,, -. -� N.-. oiJtrf'l ('5 mr1rgin3ic; �P. mostrar, 

, .. : m3is organizados e equipado:::. Sabem o que 
1. ,�mo vãc obtê-lo e de que forr,a o farão. 

filJA D'ÁGUA PODE TRANSFORMAR 

JARDIM ESPLANADA 

EM BAIRRO FANTASMA 

N'.'ª Iguaçu pode ganhar, em breve, o seu pri­
� ca;rr,::, fantasma. Isto porque os moradores do 
�;., �spf3nada, localidade situada a 5 minutos do 
-+ro -� estão começando a abandonar as suas casas 
,, a um aparentemente insolúvel problema de fal--� �e agua 
Centenas de ;eclamacões foram encaminhadas pe­_ m:cadcres à Cedae - Companhia Estadual de Aguas ·"fº' -, porém o problema iamais foi solucionado. ,am pelas ruas do Jardim Esplanada diversas ver­s�bre 3 origem do desabastecimento. 

'Auitos dizem que a culpa é do funcionário da 
?e En:arregado da abertura e do fechamento dos 

1 
�l"l�_,.Empresac; situadas nas redondezas teriam uma 

_ .... _':. :m b�nefício do funcionário para que eo;;te 
�ir�r,�(!

e �que a .ágt.!a faltasse em s�as torneiras, 
· o e .. demais moradores do ba,rro. 

,;"� !ro, V"'r�ão aponta parJ a prática de ligacões 
• r-,,, t r:';:; rr: rf"'rli:.o da Cedae por parte de moradores 
� "';i!i:fa�::. próximas, princ:palmente as localizadas 

:r;
, 
:

•�:,odes do bairro da Viga. Perfuraç[:,s na tu­
• d auzern a pressão e provocam vazamentos, 

A :.,�
d
a :heqad2 da água às regiões mais altas. 

• ,Ú• .
1 

e part� dos moradores, na verdade, con· 1 ici ª solucãc do problema: 
- Tcdc J 

•• �rrcu O mu��o aqui reclama, ou pelo menos já ---f� 
'l

. nego-:10 é que a pessoa briga tanto com a 
. ,,t acaba cansando. E a Ceda e nem dá bola. As 
�"

�; qu-:- vão mandar verificar mas a ç;ert� sab,:,, �- 0 querendo enrolar - revelou a dona-de-casa . i-o�recida, -:!e 48 anos. 
0- 1 , l

P?.��ool,:;:m"s . com o aba!tecimento de áoua ,á 
:n E•--i d;._ rN1na da maicria dos iguaçuanos. O 

� d "'"""'Cla O.)r � 1<'! vez 1- tJm dcs b�•rr11� ,._ .. ,...... 
é D: ú\�amacões, Desde 1991 a equipe do CO�-
�- -t • .1?_U��v�,��,e��:��:te

�
e
;���;r'�� �::

e
:

s 

w; �� h,.i,., ,:,r,..,, C•,(1,3�-
- A. c:-ohra"l(, ....... j ... fr! ... <.l ..,-

'"'"'rr.-, r-e-1,ekm j:rr,:-,•- falhoL1 

� A .,,. h -k'.:e,n s b '� :.i rnnt� P-=tá r1r:tui. Lá nél Cedae e1ei;: não 
r,- rt.� a er �e a gente recebeu a água ou não. � 
� rt·llh,11 1 ,..')nt;, do n11�lr,i ,6., j,oitl"'I F,, i,4 <"><:tr.>1 vonr4Pn'411 
, ,;-:i'T'/:� .. e Quer--:, ,i::air d�r,,1; 0 m-3i'- rAn\rff"I nr-""dvel '· _ 

.,, 
dt- 'inco �'10S sofrendo �em urra aota d'água 
- desabafou o vend�dor Jací Gomez 

Prefeitos pedem a Itamar 

conclusão da Linha Vermelha 
Os prefeitos de onze 

munic1pios do Rio de Ja­
neiro, entre eles os sete 
da Baixada Fluminense, se 
reuniram na última quar­
ta-feira em Paracambi pa­
ra definir a pauta de rei­
v\ndicações que levarão 
ao presidente Itamar Fran­
co nesta segunda-feira. 
Além de cobrar investi­
mentos para suas cidades, 
os prefeitos colocarão na 
mesa a discriminação que 
sofrem por parte dos go-

P..lhm!r Gorr.es 
(!�,:,vo Iguaçu) 

vernos federal e c,t,duaL 

Na ocasião, Altamir Go· 
mes (Nova Iguaçu), Moa· 
cyr do Carmo (Duque de 
Caxias), Manuel Rosa (Ni­
lópolis), Adilmõ, Arcênio 
(São Joao de Meriti), Jor­
ge Júlio (Belford Roxo), 
Jorge Pereira (Queima­
dos ), Carlos Moraes Costa 
Uaperi), Benedito Amorim 
(ltaguai), Nelson C o s t a  
Mello (Guapimirim), Char­
les Cozzolino (Magé) e o 

Car ,.s M,o .. aes 
(Japeril 

----- -------------

JUSTIÇA EMBARGA CONST�UÇÃO 
DO NOVA SHOPP1NG CENTER 
O juiz Eduardo Antônio Krausner, da 2 • Vara 

Cível de Nova lguacu, embargou no último sábado 
(04/09) os trabalhos de construção do Nova Shopping l

i 
Center, situado no Km 12 da Rodovia Presidente Du· 
tra, em Mesquita. Duas residên::ias vizinhas ao local 
desabaram no último dia 31 de agosto e várias cutras 
se encontram situadas em uma área sujeita a desmo­
ronamento. 

A paralisação das obras foi determinada após a 
apreciação de uma ação indenizatória movida por um 
dos prejudicados pelo desabamento. o pedreiro de­
sempregado José dos Santos, O juiz considerou as 

evidência� proce�entes e d�termin:.:iu a suspensão das 
obras. 

Segundo a Secretaria Municipal de Defesa Civil 
os trabalhos realizados pela Construtora Della Libera 
no local, principalmente a ação de bate-estacãs, ofe­
reciam ris::os a residências próximas , instaladas sobre 
um barranco de aproximadamente 1 O metros de al­
tura, Tantc que o secretário Jubiracy Alves revela ter 
enviado uma n:,tificaçao - não acatada - à constru­
tora antes mesmo do desabamento. 

A Construtora Della Libera, empresa pertencente 
à Holding Della Libera, com sede em Ourinhos, in· 
terior de São Paulo, anunciou há dois anos um ou­
sado empreendimento, Um shopping center de gran 
des dimensões em plena Baixada Fluminense, cons­
truído ao custo ue US$ 90 milhões. Com problemas 
de escassez de recursos, devido. entre ou1ros motivos, 
d tímida resposta do empresariado às ofertas do es­
paço para lojas no novo shopping, empurrou a data 
-{,.., -. , 1:...r�cão de outubro de 1993 para o final dt:: 
1994 

CAMF.LôS - UM PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO À VISTA 

- Página 3 -

anfitrião, José Wçmcck, 
discutiram as carências de 
se\Js respectivos municí­
pios e forrriularam uma re­
lac,;ão �e consenso em re­
la�ão aos problemas que 
necessitam de abordagem 
mais imedia1a. 

Eis as reivindicações que 
os prefeitos levarão a lta· 
mar Franco: 

- Conclusão da segun­
da fase da l111na Verme­
lha, obra que solucionará 

,s.;rge ?ereira 
(Queimaclos) 

os problem.., r ' , vos ao 
transporte da gr 1de mas­
sa de trabalhadores que se 
desloca diariamente entre 
a Baixada e o município 
do Rio de Janeiro; 

- Recuperação imedia­
ta da maior unidade mé­
dica da ,ecgiào, o Hospital 
Geral de Nova Iguaçu (o 
Hospital da Posse) - hoje 
praticamente paralisado; 

- Repasse de verbas 
para a implementação de 
saneamento básico; 

Implementação de 
programas de habitação 
na região . 

JDca 
(n�:forrJ Roxo} 

BORNIER VOLTA A CRITICAR Am�ENTO 
ABUSIVO DO PREÇO DOS REMÉDIOS 

"Nc Brafil parcela svb:;­
,cial da indcstria facma· 

c;Jt; ... _.,. d:ta a-; reg .. �::; ou en­
te a qualdade doo �rcdu­
t:-n que co!c:3 r.o m:rcado 
e seu� respectivos oreç-::,s". 

Esta é a visão do depu­
tado federal Nelson Bar· 
nier (f o t o ), para quem 
ºa retórica governamenta!, 
embora eloquente, não 
mostrou ainda resultados 
práticos, pois os laborat6-
rics -'- como diz - confr 
nuam aumentando os pre­
ço:; dos medicamentos) ·a 
seu bel-prazer, sendo que 
alguns, como remédios pa­
ra' hemof'iia, chegam a 
custar até cem milhões de 
cruzeiros

u . 

PROCE�SO 

Nelson Bornier revelou­
se indignado com o fato 
de que o processo con!ra 
o:; vir.t� laboratórios que 
avmentJram abusivamen­
te os preços de quarenta 
medicamentos, entre mar­
ço de 1990 e novembro 
de 1992, encontra ... se ain­
d3 para! isado na Secretaria 
de Direitos Econômicos. 
".t-,liás fri!:ou Eorní�r du· 
rante a <-:ntrevista conce­
dida ao CL -, essa denún­
cia foi feita pelo 'Jornal do 
Bras.;1· h!i ::ercél de um r11&: 
atrá, Deste modo a dP­
núncia feita pelo e�·Mini'­
tro Paulo Haddad, em 27 
d� ianeiro de�te ano. 1:.,:-. 
quer alcançou, até ho ie, o 
Cr:-,c:e!ho A:::h,in!strativo 
de D e  f e c1 Ecorr)r-nica 
(CADEl, ºª'ª julq•mento, 
ccnq.Janto �� acusaçoes te­
n½arn ,,de amplamente 

cc· :o· - ,:!�<: r · hse ini­
,.. 1 ,.J:1 '1-:.�,_-ãr :::!os ov-
tcs·. 

IMPUNIDADE 

D1ants de todos esses 
fatos, Nelson indaga, "Se· 
rá que ,, ir,punidade é 
mesmo ; 1on1.:a da cv,iui"J 
naci.�ol? Será que até 
r.1t.. �me J indignação do 
Presidente da República é 
ignorada por seus subal­
ternos? Até quando isso 
vai continuar? São indaga­
ções que nós fazemos, com 
p?rp>ex;dade, pcis trata-se 
de q•Jestão da maior gra­
vidade e que envolve abu­
so do p�der ecor.5m ico -
a5sunto polêmico que sem­
pre foi abafado com ool­
pvdas gorjetas". E con­
cluiu: "Continuaremos a 
insis1ir com a máxima ên­
fase, Para que o processo 
contra os laboratórios s�ia 
da� gavetas, doa a quem 
doe:r, ::i fim de que L•m 
jUlgamento administrativo 
possa ser processado, e os 
culpados devidamente pe­
na I izados", 
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UMA QUEST�O DE SEGURANÇA NACIONAL (li) 
Nossas clas�es dirigentes sofrem convenientemente 

uma saudável amnésia hist6rica. Dessa forma continuam 
con�r�!a_ndo _descaradamente o poder político, com um 

d_1c1�no minado pela corrupção e um Legislativo des. 
mo ,.::ado, que passa aos olhos da população uma ima­
gem total i�iutilidade. Secundado por esses parceiros, 
e Ex,..;::u:1 .° nao_ pas:;a _de ref�m nas mãos dos conglo­
merad�s f�n�eiíos. orientados pela Carta de Princípios 
do cap1ta/1smo t�i\ris-,�:i�r.JI. 

A realidDdc °r\pcíonal não es.1.5 de5-vinculada da con­
j�ntura internacional, o desmonte dos blocos ideológicos 
nao ac�nte�eu por obra\ çfo Divino Espírito Santo, a 
qu��a do g1�ante soviéticd arrastando seus aliados mais 
proxrmcis, for planejada e executada pelos teóricos do 
neo-hberalismo, e prevista há quase duas décadas. Esse 
fato trouxe reflexos sobre o go·,erno da Catedral do 
capitalismo, os Estados Unidos da América. 

O presidente Clinton, eleito sob a fachada dos 
democratas, continua dando sequência ao ultraliberalis­
mo econômico, aplicado durante doze anos, com mão· 
de-ferro pebs presidentes "republicanos" Ronald RN­
!,an e George Busch. Clinton, que foi eleito prometendo 
ao povo americano mudanças radicais, não pa5sa de uma 
mentira do tipo Collor de Mello, usada para atenuar a 
revolta de um país que nos últimos doze anos viu au� 
�entar a pobreza e a violência urbana, a tal ponto que 
cnegam a ameaçar as bases de uma sociedade que con­
denou milhões de pessoas a viver na marginaliciade. 

Nos Estados Unidos de hcje, ocorre um crime vio­
lento a cada dezenove segundos; um assalto contra 
pessoas ou propriedade em cada 33 segundos; um rapto 
com violência cada seis minutos e um assassinato a 
cada 24 minutos. Essas cifras foram publicadas em julho 
de 91 pelo Departamento de Justiça norte-americano, 
cm um informe sobre o avance da criminalidade em 
todo o pais. 

-

Es:sa gloriosa Democracia Americana, cantada em 
presa e verso por setores de nqssas classes dirigentes -
de esquerda e direita - posso concluir, sem medo de 
errar, que é apena� uma :-náscara cobrindo a face de um 
estado policial fascista. As palavras de Keith Jennings, 
Diretor Regicnal da Anistia Internacional nos Estados 
Unidos parecem confirmar essa conclusão. "A pena de 
morte nos Estados Unidos foi convertida em uma fer­
ramenta de repressão contra os negros, os pobres em 
qeral. contra as minorias de origem hispânica e outros 
r.iarg ina I i::ados". 

A eleição de Clinton conseguiu atenuar, por mo­
mentos, a crise americana. A intervencão na Somalia 
desviou a atenção do público. mas os problemas so­
ri- ... ,..,tínuam ª'-'�ncando. A dh,:d,1 irt� .. "� h-,o, 'º ,;. 
f:'- 1 .. JS dói 3dl ,,..,! __ i.;u �.J 9Jer 
ra r-ião conseguem amenizar a atual situação. A cota re­
cebida pelos americanos por seu p.,pel d(" x�rife da 
humanidad", instituído pelo G.7 (grupo das sete maio­
res econcmias do mundo), não é o suficiente para solu­
cíonar os problemas interno'.>. O dólar é padrão ouro 
mundial, menos para o governo americano. O G.7 sabe 
disso e mercador não tem Pátria e nem coração. A única 
�olucão é repassar a crise econômica americana para os 
,Jaises do terceiro mundo. Eis a dolarização. Mac; antes 
é necessário desmontar o Estado, vendendo as indústrias 
e-rratégicas e desmoralizar as instituicões e figuras liga 
cias à construção da nossa nacionalidade. t o que vem 
,xontecendo na esteira da criação dos chamados Mer­
cados Comuns em todo mundo. Na América do Sul, as 
cliamadas "democracias emergentes" já estão envolvi­
cias no prcjeto neo-liberal, onde a Argentina é o exem· 
pio. 

Nor pais.ias do Terceiro Mundo foi criado o mito da 
inflado para asc:.ustar incautos e iludir políticos mal in­
formc)dos, pc-1c;. ra re!llidade quem determina o índice 
ínflaciorário em cada economia periférica �ão as insti­
t1 - ,. aqreJeidas aos setores que norteiari seus inte­
•esse-c;. ern func �o de.,.c;.a monstruosa farsa o,Je ninguém 
e .-clica. A ir·-íl:iicão 

N""'s - mc...,_nto, �m Bras:lia, re dá a cor1ti11•,.dade 
do p1oie•o oue teve início 1a e-:iunda fa.::e dos qover­
ri'..)"' militan: .. , reJdequado por Collcr e Zelia ao novo 
r"r'\�mento 11-:!eTiocrát1t.:o" r " ·1. "-'.": em ui •,..,tdlidJde 
... or Itamar � F0rnando Henrique Cardoso. 

CORREIO DA LAVOURA 

CONCURSO PARA A IEE�J t.:"J�� 
INSCRl��u A P!iUH? m lª-fElRA 

Ju .A T Mj , T .-C• vn1nçvr: C. t .. �- Jo ,,, <e- Je 
n, iro J, a 11 1c10 r(,, a -e(Ju.� '"-f ,r,,, f"I ·çc s 

para s 1J concurso de 1993. que tt:m cem:, obiet:·,o 
preencher seu cadastro de reserva '? f," nc cnário5. Os 
aprovados serão convocados futuramente para o t•·aba­
�h� nas di�ersas _unidades da empresa ir_ llad.:. _ r:o 
s ado. Serao aceitos candidatos pa3r.J as �eg,,i e;. va· 

gas: agente comercial, auxiliar admink trativo auxd·ar 
de serviços gerais e telefonista. 

Os sol�rios variam, hoje, de CR$ 17 mil (para o 
cargo de auxiliar de serviços gerais) a CR$ 33 mil (para 
o� agente; comerciai: e tC'-le-'onistas). As ...,xiriéncias de 
e:_cJlaridaclí tamL�m :.,ão diferente.>: o;. cr: didatas ins­
critos para a� vagas de auxiliar administratko deverdo 
apresentar o certificado de conclusão do primeiro arau. 
P�ra o posto de agente comercial e telefonista, o can­
�1dato deve possuir o .-i=-qur�do grau completo. Já cs 
interessados nas vagas d.a auxiliar de serviço:; g�rais 
devem apresentar apenas o comprovante de conclusdo 
d,1. 4:ª. série do primeiro grau (equivalente ao antigo 
pnmano). 

1 
• As inscrições podem ser realizadas nos seguintes 

,ceais: 
8 Madureira - Colégio Bahiense. Avenida Minis­

tre, Edgar Romero, 415, 1º andar; 
• Centro do Rio - Terminal tiA�nezes Cortes Rua 

São José, 35: 
ê Tijuca - Colégio MVl. Rua Pareio, 55. 

NOVA IGUAÇU CADASTRA 
CONTRIBUINTE DO IPIU 

A Secretaria JV1v:,icioal 
de Faz�:"'.dJ de ! �º"ª :;�:-1-
çu ccmecu c;ta ::nf., ia 
distribuiçao elo é�\- - Bo· 
letL--:1 J\t _1 ' --ac,:r - Ca 
das1ra1 quç vai l�vc:r,t.3; e; 
situação d,) e. ,�-;:Juinte 
com relaçõo cJ� i•-'TU (Im­
posto Predi�I e T-::rritcrial 
Urbano). 

A in k1at1võ do Secretj­
ric Horm indo Bicudo tem 
por objetivo levantar a 
realidade econômica do 
f./\unicírio: 

- ''Queremos � a b e r 
quem está pagando im­
posto, quem paga em ex­
cesso, 0L'em paga menos", 
e'<r;J'.t:, Hcrmindo. O Si:::-

"1"" � o reco­
lhimeni.J (..:...: tributc3 hoje 
em Nova 1g:Jt1ç1: está mui­
to aqL1érf'I dil Cilpacidade 
real e rj-15 nt,:::•ssidades da 
cida:fa: 

- "Co,T1 t1 t.mancipação 
de Belforc.l Roxo, Jape­
ri e Queimados, perdemos 
quase 50% da nossa re­

ceita. Não queremos pe�a­
lizar o contribuinte, mas 
apenas ar u:ad:,, o r1ue é 

,o, o que é devido, pa­
• .J pc_'.,:;r g2rcntir os servi-

� 0,1 ç: l' �.:.:;J,!!_rdo 
cei :ta, como recolhiMento 
!:::. :. ·J, :.:..bras ,]a · ;1'.".3;­

' 11:..r.10 :},J;.:.icc, ilur.11r.ação 
asta!io'', informa. 

O cada-=�ramento p1rm i· 
tira aos contribui; .es re­
ceber o seu I PTU em casa, 
o que :-epu-senta granC.:e 
conforto. Hormindo decla­
rcu que a arrecada:,ão 
mensal do Município é 
hoje da ordem de US$ 2,5 
milhões e que poderá au­
mentar sete vezes mais 
com a entrada em funcio· 
namente do CPD - Centro 
de Processamento de Da­
dos que a Prefeitura está 
implantando 

A arrecadação de IPTU, 
no entanto, já apiesentou 
este ano um crescimento 
real bastante significativo. 
De janeiro a1é agora che­
gou à casa dos l 6% do to­
tal geral estimado, en­
quanto que no ano passa­
do intei:,.... o .''.'\trnicíp!o só 
conseguiu arrecadar 12% 
d-::,�te total. 

,, 

Df 11 A 17 DE SETEMBRO DE l ,93 

FI 1··� a os __ po Jc1�1s _ 

DPO PRENDE DUPLA ll� ASSA1
p 

E ESTUPRADORES Df !NG, PF�
Apó� cl.c. : dlé:- J r 

+ '
C, rr -1rg1 f, tçn_ - car:ad:.., o policiais � .. l. .. i ll J" 

do DPO (Departc.d'l1Cn!o dt ·� rJ3 ��,.� ::21 
r 

Polic;-,mento O tene:.i-,o) ,n t.� c�'"n 
de EngenhP r") Pc'Jr,.ir-'l ,., �" rh ,. 0 �. 
con�eguiram prender a ,. _ �,1- ":•� 

3 
- ·.-

di,ola de a-:.:-a\t1nte-: e e$-- C' ""l')J 1'fr --: _:--, 
tuoradore� que 1 "'h a r-
<lt�ando na região. �:'i-tc. ;,_, --:d: 

Sfrgio Domingos d3 o ,.�"lfirrr:, _ 
Sil"a, de 19 anos, e Rob- , o • r:-
son Gomes, d3 18, inva- _ -.. , r 21 � 
diram uma cJsa n? Rua -:, rn ... ,, .. 1ri.r _ 
Plutão, no baírro Citrép-:;- 4. f-3 ,.,.1.l 
t -, na mndr1_:i�da do JI � '},.:_ � SS. 
timo �ábado, r:>ubaram d~1 m· 
tudo o c,ie puderam le- _ ... �--i(::·:--1 t-
var, e ain'"1J e,.tu;:ir""'ram �:-,-:,.., i1rc: _/'lf: 3 
uma m�nor de 15 1rics, e: r 1::, ... 1 _ ,, 
filha do.:, clono;, Caca .. ~. �-v �•·'1, , '?:-.., 

AICINI QUER PRIVILEGIAR 
PEQUENAS EMPRESAS 

h15atisfeitos com o que con: ide an u11,� 
atenção em relação às pequenas empre)a:, p:., 
Acini - Associação Comercial e Industrial de, '"" 
çu -, ceíca de 200 ccmaíciantes ig1Jaçuanc- ,� 
ram e :::r: .ram uma novu entidade ind ;: n_ '. 

Batizada como Akini - A..,.sc:i:!�à") lde(V· 
do Comércir-- e Indústria de Nova lguiç•: 
posta básica consiste no trabalho de defe0, oo, 
ses empresariais, tarefo, que p3ra SP-u.s U!id­
vinha sendo desempenhada pela Acini. 

Os m:--mbros da nova as<;oc:3ção c-:re�c�r··· 
O'Jtro5 f--.t!:rc-s cuf" influencir!ram f'� divi:J,.., d· 
empr0sar:al: p:-oce:dimentcc:; po•Jco demccr�fc, 
mada de dec·-.õe" imp�rtantes. faltJ d� a�•� 
micro e p�q1Jene:s empr'esas e à existêrcl;1 e:-. 1 • 
queno ryrupc ciue tema as decisões por ·cda? 
geria. 

O atual presidente da Acini. Roberto de A -
é acusado prlos membros da as<:cdacão if'ld�---�­
Ce ter indic�do o nome do empresário Jairo Nldrr:­
para a 5'::'cretar!a ML1nicipal de Indústria e Ccmt 
ter levado o a$�unto ao debate junto à cla'S" f..1 
tomcv posse nc dia 24 ·os último. dois anm 
derrota para o então presidente Moi�és Gornl,-� 
ta el:?i•ãn rli�n;1+3�d, e n,:,�t,'J ccrn,.., Pmpre � -
linaton Pe�sanha. Alm�ida foi elei1o pre-i;d; 
m<':..,..,..·, do empre5-ari(1do ore5:ente. 

A Aici(I; já es.tá funcionando na Ri..:a Alf1 
res, 254 l"'!O Centro, e seu telefone ·á (l �is r,ã_;_ 
empr�3aric3 i;-,:eres..>Ddo.s, e 767-52:'.!-1. 

TINGUA !��!!�

º

pr�çã��!!�tali;, 
1 

pelo IBAMA e que compõe o complexo d•
1
:·,� 

Tinguci, um ".ins últimos resquícios da N1afa �t3� 
êstad::, C'JMO CHEGAR: Seguir de Nova 

f:,c,l '.· 
direção a \/ 1 :1 de Cava e pegar a estrada ,. d�
!:,anhos e v 1rd? só são permitido_s a_ grup�:

ia a�dantes e pe�o-v,sadores com autor1zaçao pre 

titulo. Te1efone do IBAMA 224-6214. 
.1 ,, ,)

1 
JACEl?UCA - "il•rejo do distrito de v., .d;;�

n l: .... r � o e I e r o-:.--- pelos r,achos são oerrn��R: � 
aue " pre crvc o ambiente. COMO CHE ,sffl· • 
·+.i e, re r1t1 o :k v· la d C 3• 1 e pegar ª 
•--�wha. . ci..r- n RIO 0'O1..,RO - As cachoeiras _e '1 f,t:,c 
,,1clufd'J! na r -.rv3 Biolóqica do T·n"?:'á·. J <1 

1,anh-,•. co••o CH•GA'?: e 1ui, e .f, . r 
n�'1:ili-- e i:-.... na ,: cami,-..t 1n das cachoeu-1s 

PEDRA BRITADA E DEQ!VADO� 

Escr!tório Ce!ilr�I e Extração: 

Av. Abmo Au9ur,to Távora, 3.791 
PABX - 767-6116 
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�egoc10 e o seguinte: 

�· 
RITiCAS ;, liM BRIGADEIRO 

� ovtro d;a li uma 0�trev1�ta {mu1-
tada) que o brigadeiro Ivan 

!O CJ�
en 

ao repórter T eodom iro Braga, 
,roia e:i ,'o Brasil. 
k )t'l��o g� _ da entrevista, em.JVr� 
'"'ª de ac, •dJ '.TI al_gvma_s das _ op1 

t.- ·'s emitidas pelo brigadeiro. Ficou 

· ,e ue Ivan Frota é a favor de um 
"1ro qo forte. Como se sabe, de forte 
f'' rn toritário e ditatorial a distância 
t ·a au 

--equena. 
t · 0 brigadeiro Frota, em nenhum 

,.. 'l'lento de sua entrevista, criticou o 
·I • militar de 64. E também em ne· 

:�:; n,omentc condenou as c�ss�çõ�s 

� mandatos parlamentares e s!nd1ca1s, 

�i demissões em massa por motivos p�-
�s a expulsão de sargentos e of1-

�i:is das Fo�çaf Armadas (tamb�m p?r 
·tivos pol1ticos), a censura a 1orna1s, 

:is�oras de rádio e de TV, a proibição 
1 encenação de peças teatrais, as pri­

... s as torturas, enfim, ele não teve 
0 .a!quer palavra de condenação às des­
; ··Js ccorridas no Brasil durante a di­
; .... %3 militar. 

Tamt:ém não me causou boa im­
pr!... lo o repórter Teodomiro Braga, que 
.,=- ,areceu inteiramente dominado pe­
. - ,rre- 'islado. 
- Negócio é o seguinte: se o briga­

dfr:, Ivan Frota quer mesmo ser can­
<iióato a Presídente da República, su· 
cl.'"o que ela dê uma grande melhorada 
�cs seus conceitos políticos. 

ELOGIOS A UM BRIGADEIRO 
Enqu:i�to o brigadeiro Ivan Frota 
-,� u -'� u boa impressão e me� 

_J rr ó, m ourro brigade:ro, est0 
,1,,rnado Sérgic Xavier Ferolla, ccman­
'"" da Escola Superior de Guerra, está 
a merecer rasgados elogios desta co-

"· 
Terça-feira, 31 de agosto, o briga-

•�iro Ferclla fez uma palestra sobre 
-:-:--...nolcgia e Desenvolvimento, lá no 
�\ic·torio da Associação Brasileira de 
,,.:irensa (ABD. Auditório lotado, na 
\ateia e no balcão, por um público de 
=�roa$" e jovens. 

O brigadeiro Ferolla fala de ma­
"':ira calma e firme, mas sem papas na
:g!Ja. Ele, que começou sua carreira 

"'"" como piloto, hoje é engenheiro *rcnáuticc de grande gabarito. Trate:'.!· 
: __ 

de um técnico, não é um político. 
·· um homem que entende muito 
;:� come são feitas as armações poli-

do;, dominadores do mund:::>. 
m--

O brigadeiro Ferolla disse que te· 
,."'- •1do alvo de bloqueios internaci� 

,..rn m�as que são muito importan­
��' para e nosso desenvolvimento. Ele 
·i;•�

m�u <:er uma falácia internacional a 
"� que o desenvolvimerito é feito, 

�l'ORME PUBLIOTARJO 

arthur cantalice 

fundamentalmente, pelas empresas pri­
vadas; 

- O Estado mínimo, para mim, é 
,·ma nova forma de colonialismo. 

E,ta frase dita pelo comandante da 
-�cola Superior de G11erra 5erve como 
uma luva para conte�tar aqueles entre· 
guistas que andam por aí afirmando -
verbalmente ou por escrito - que o Es· 
lado, isto é, a União, deve entregar à 
iniciativa privada a produção de petr& 
leo, a Vale do Rio Doce e outras em· 
presas estatais. 

Leiam algumas coisas mais que fo· 
ram ditas por Sérgio Xavier Ferolla, 

"Temos que discutir de igual para 
igual com os países desenvolvidos. De­
vemos aceitar nossas deficiências, mas 
eles têm que respeitar nossas qualida­
des ( .. ) A única solucão energética 
para a escassez de gasolina é o álcool 
( ... ) Os americanos acham que s6 a 
eles é dado o direito de construir mís­
seis, mas não podemos concordar com 
isso. Temos que enfrentar essa questão 
com bastante cautela, é claro, com mui­
ta diplomacia, mas também com muita 
firmeza ( ... ) 

Negócio é o seguinte: O mundo dá 
muitas voltas. Ká al9un:s an'Js, a Escola 
s,,pericr de Guerra funcioncu como uma 
E::spécie de suporte teór:c:o para o golpe 
de 64 e para a ditad:,H� mili�ar. Hoje, a 
mesma Escola Superior de Guerra tem 
no seu co�.,r;c!:, t'M patri::tJ do ga.ha­
ri!o Cesse f · ·-c'':/ro s-;;:. ,\: ·:i\ :�r ::.;!­
rolla. 

'TC::t.S" S'tlDICAlS 
No jornali�mo, auõ;1do olgu�m e.:;tá 

iniciando na profissão e comete aquelas 
rr,,Jrcadas tão comuns aos iniciantes a 
gente diz qi..le se trata de um "foca". 

No sindicalismo também há os "fo· 
cas", como ess':'s que agora, lamenta­
velmente, estão na direção do nosso Sin­
dicato dcs Jornalistas Profissiondis do 
Município do Rio de Janeiro. Em vez de 
me encararem como adversário, passa� 
ram a me encarar como inimigo e não 
S'Jportaram o fato de ter eu sido o mais 
vot�do para a Comissão de Êtica, que é 
uma comissão do Sindicato e nãc uma 
propriedade da Diretoria. 

Uma das primeiras providências da 
nova Diretoria foi a de arrancar do mu­
ral do Sindicato todas as referências às 
suspeitas (fortes) de que Danuza Leão 
está exercendo ilegalmznte a nossa pro­
fi5�ãc. Quer dizer, boa parte da nova 
Diretoria já iniciou o mandato com m2do 
dos "cartolas" do Jornal do Brasil. Não 
se t--ata de mera coincidência: oíto dos 
atuais dirigentes do nosso Sindicato, a 
ccmeçar pelo presidente, são do JB. 

Negécio é o seguinte: quem tem 
medo de patrão não deve ser dirigente 

sindical. 

� 

ESTACO 00 RIO DE JA>lEIRO 
l tj,j) PREFEITURA MUNICIPAL I

.�
,, DE NOVA IGUAÇU J 

ILUMil'�AÇÃO POBLICA 
0 � Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a 
����lil\�o i�uaç•1ana que está recebendo recla�açã<: com r�lacão às l�m-­
nf s _ a ... esas durante o dia ou apagadas à noite, ligadas a rede de ilu,. inaçao pública. 
d Co. �s- reclam�cõec. podem s7r feitas pess:>almente ou. encamin�a.das 
d.e N missao Municipal de Energia e lluminaçao, da Prefeitura Mun1c1pal 
,1,,/v• Iguaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, 

l�uaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O. 
!·:-r.� .T_i::das as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
,. r •f"l

it;da� através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prefeiturn 
0,;�.POns.ável pelos serviços. de manutenção da rede de ilumina�ão plJ 

,,�t �ara Q1Je não haja desperdício, sua colaboração é indispensável. Aft 
'Tl<l�:PT-lXa c!e Iluminação Pública é um dos encargos da sociedade. Oua"'t· 

�' melhor para o bolso do contribuinte. 

CAMElôS - UM PROBLEMA SEM 
SOLUÇIO A VISTA 

A maior parle das re· 
clamações dos moradores 
de Nova Iguaçu se refere 
ao tumulto causado pelo 
excesso de barracas de ca­
melôs nas principais ruas 
do Centro. A reportagem 
do CL� atenta aos interes• 
ses de seus leitores, foi a 
campo e constatou que 
três pontos concentram Q 
foco dos problemas denun· 
ciados pela população, as 
esquinas da Avenida Nilo 
Peçonha e Travessa Alme­
rinda Lucas de Azeredo; 
da Avenida Nilo Peçanha 
e Rua Quintino Bocail'va 
e toda a área da Praça da 
Liberdade. 

Nestes loca is, o pedes­
tre é deixado em segundo 
plano, impossibilitado de 
trafegar entre as centenas 
de barracas aglomeradas 
desordenadamente. Há cer­
tos pontos onde as barra· 
cas formam uma barreira 
entre a rua e a calçada, di­
ficultando o acesso aos es· 
tabelecimentos comerciais. 

- Eu vinha andando pe-

Tor,10 p;,. te, como de­
h,tedcr ciuando ·1c::s1... do 
p:-cgrumJ "DcbcL nJ �:o", 
que a Rádio Rio de Janei­
ro, operando em 1400 KHz 
AM manda ao ar às segun· 
das e às quintas-feiras, en­
tl'e 13 e 14 horas. Outras 
vezes, para lá telefono 
(396-6969 ou 396-5252) 
dando o r.ieu palpite em 
torno do assunto que está 
sendo debatido à luz do 

Espiritismo. 

Pois bem, no d ia 31 dt 
maio último o debate era 
sobre a possível influên­
cia da Igreja Católica na 
pclítica de um país. Estan­
do em casa, para lá tele­
fonei e o meu palpite 
caiu no esquecimento, pois 
não houve da parte da 
mesa nenhuma manifesta­
çâo. Talvez porque s6 con· 
seguisse linha quase ao fi­
nal da transmissão. Pa­
ciência! ... 

Coloquei o seguinte: 
Além da possível influên­
cia d€sta ou daquela reli­
gião nos poderes políticos 

la Nilo Peçonha em dire­
ção a minha residência, 
mas não estava achando 
um lugar para subir na cal· 
çada. Foi quando encon• 
trei uma brecha e tentei 
passar. Na mesma hora 
apareceu um camelô para 
criar caso comigo, dizendo 
que e;.J não podia passar 
por ali. la passar por on­
de? Olha, eu moro aqui há 
mc1is de trinta anos e nun­
ca vi tanta bagunça - de­
sabafou o aposentado Jo­
semir Alves, de 64 anos. 

O quadro descrito acima 
pelo aposentado também 
se repete no ca Iça dão da 
Avenida Amaral Peixoto. 
Principalmente no cruza­
mento com a Rua Quinti­
no Boc2iúva. A Travessa 
Irene, situada no mesmo 
local, tem seu acesso pra­
ticamente bloquea<lo pelas 
bancas de produtos dos 
ambulantes. Além disso, é 
muito intenso o volume de 
pedestres que circulam por 
ali, tornando o quadro ain· 
da mã is caótico. 

INFLUENCIAS 

das nações, é muito mais 
nefc-=t" a h.:lvê"1cic d:s 
mu!tinacicnais até mesmo 
sobre o Governo de, Es­
tados Unidos! Com c;eitv, 
houve uma ccasião, aqui 
no Brasil, em que a Igreja 
Ca1ólica era até a religião 
oficial, situação que só 
mudou com o advento da 
República, graças ao tra­
balho dos positivistas, ten­
do à frente Beniamin Cons­
tant. E o talento de Ruy 
Barbosa também tomou 
porte no processo de se­
paração da Igreja do Es­
tado. Talvez no interior 
ainda haja, atualmente, a 
presença marcante de al­
gum padre sobre a pol iti­
ca local. Pelo menos são 
numerosos ainda os esta· 
belecimentos de ensino li­
gados aos religíosos. Eu 
mesmo lecionei, e fui mui­
to bem tratado, na Ponti­
fí:ía Universidade Católica 
de, Rio de Janeiro, funda­
da pelo inteligente jesuíta 
Padre Leonel Franca. 

Entretanto, voltando ºº 
meu telefone ao programa 

A Praça da Liberdade, 
outro ponto onde a confu­
são é grande, registra uma 
situação curiosa. Foi criada 
ha alguns anos no local 
uma feira "hippie", espa• 
ço reservado para a comer­
cialização de peças de ar­
tesanato em couro madei­
ra, tec:dos e outr�s mate· 
riais. Est1 hira seria com .. 
posta de barrocas padro­
nizada,, ocupadas por ar• 
tesãos cada!.tra•;:hs j1mto à 
Prefeitura Municipal. 

Como seria de se espe­
rar, a organização durou 
pouco. Com o passar do 
tempo, ambulantes de ou­
tras áreas passaram a se 
fixar no local, multiplican­
do o número de barracas,. 
e tumultuando todo o trân­
sito de pedestres na pra­
ça. Como se já não fosse 
suficiente, alguns comer­
ciantes - temerosos com o 
avanço dos camelôs -
montaram bancas avança­
das em frente a seus esta· 
belecimentos, dificultando 
de vez a passagem dos pe­
destres. 

CELSO MARTINS 

"Debate
. 
na

1 

Ri�", não �o· 
_ :me,., ,�-are r �e II sta a m· 
fluência muitíssimo maior 
--. u � e: �reem as multina· 
ci.::::1a1s, quer dizer, o ca­
p:tal cstrilngeiro, nos ne­
gócios políticos e econômi­
cos dos paí-:es, inclusive 
nos próprios Estados Uni� 
dos, onde estas mesmas 
transnacionois (como se 
diz agora, quando eu era 
jovem se dizia trustes e 
cartéis) chegam ao ponto 
de manterem uma indús­
tria para-militar, fomen­
tando guerras aqui, ali e 
acolá, no chamado Terce,­
ro Mundo, como aconte­
ceu nas Malvinas, no Gol­
fo Pérsico, agora na Bós· 
nia e Herzegovina, ou seja, 
na Iugoslávia. 

Bem sei que o progra� 
ma da Rádio Rio de Ja· 
neiro estava voltado mais 
para o lado religioso; to­
davia, repito, esquecer o 
lado político da questão 
seria perder a noção de 
uma realidade que está 
entrando por nossos olhos 
adentro' 

QUER Flf.AR CONHECIDO NO MEIO 'PUBLICITÃRIO? FAÇA COMO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA ., 

CONFIE A REPRESENTAÇÃO COMERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõES E PUBLICIDADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIPO - ffL , (021) 2◊2-7469 FAX, (021) 533-1133 
SÃO PAULO - TEL[FAX, (O) l) 223-7551 
BRASILIA - TELEFAX, (C6ll 224-5108 

CORR�SPONl>ENTES: FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO ALEGRE. 

"Tomoi também o capacete da salvação, e a espada do espírito, qu� é a palavra de Deus." EFÊSIOS 06. 17 
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PSICÓLOGOS 

--------------

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua
. �

•rec�al F�oriano
• 

P�ixoto, 2.241 - Apt.• 101 
Horario: 2. , 4. e 5. -feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora mar<ada pelo rei. 767-3579 

Dr. JOÃO MORAES {OlTA 
UROLOGIA 

\)ONSOLl'CR;O 

Rua Bernara, •• CI 1,.1C -Cla30J 

Tel �68 031. : J" a T J c1l r; J 

I 1
Conv•nlos· PF.TROBRAS - PE7P08R A msTRIBUl· 
DORA - U:-J!MED ·\MIL ADT'F,'S - COC\-CC! A 
CM• - C\$SI - GOLDF" CToe-s - HO' PITAL -
HO,PITAL !T,U,IA:-JO - rowrn tW- - TEI•R' 

Ora. Rosa Maria Facuri RaphBel 
l>SICOLOGA CLINICA 

PSIOODIAGNô>;TICO F. 1-SICOT.:ll,\Pl.A 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E 'I"ülAPU. DE CA.SAI;; 

Hora marcad� pelo telefl)ne 767-5882 
De 2.ª a 6.9.-felra, tu 13 U 20 horas 

OOnvên!os: OURO CARO. BC':o. DO RRASIL. C-AREFJ 
PATRO:-JAL. CO�GIO LEOPOLDO 

R;;:i Prot. Parts. n.0 � - Nova lguaçu-RJ 

óll{A ALEMÃ 
(l"'EITLI1'G & UA LTDA , 

a ôCULOS M'JDia:I<SOS 
• CONSERT')E 
• Ol"ICINA PROPRl.A 
" SE'.R'VIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MES'.\10 Dl/\ 

Hua útcavJo i ar--:1u1010. 01 - !'w.ovc1 1��çu 

1 

l<ATSER - SAODE ORADESCO 

!l�:n Dr f.lpiane 'F'f'<!ro ;:"'11, "3'"' 
Tel. 71)7-2638 - W<tv� l"u�çu-PJ 

1 ,------------� 

� MEOICAMPros 

� � co� 101, DE Di:'SCONTO 

RUA D:. THIBAU, 181 CENTRO· NOVA IGUACU • TEL. 767·0799 

e EH +e

!�RV!tO Ol?ONTOló5!(0 E��EC!Ul!JDO
CONV'ENIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECOXO�DCA 
e SAMOC 

Dr !VAN FONSECA 
.&- .J.. •J • DENTAL CARE 

• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORPA 
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• MONTEPIO DA FAM1LIA 
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DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.0 2 13g 
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R'"" R-1 •1ER� ._ 
ll�R Ç \1 �-LÉM üE AZEREOO 

C.OLA BO!U,DORES: 
rrAur: ,. f -r AAT UR ;,$IA�., "O">f') ',1T' •OR. ANT MO PA ... USTA. 
HFt L fl 1 ,. f e; T J p °'I• fl r; F e L430 ,.,A Tlt " CTOA L')UREIRO. 

,. fi, '- EDI A AI TI, Etn)! K A AL A TI, ARTHUl'l B.\RR .e ·v fll .. IRO 
f, L R ;1-. AA IAf J 1 '/A IA ,1ECAf.,/A li\ AF.80 • 

• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL1NlCA8 
• DENTESER'VES - SEDEO 

Ammcie sem 

sair de casa. 

Basta discar

?61-2115 

NILTO�I 
'v1ecãni... U:-.tPr.ageo, 

Pintua 
Ru.1 �r-i •� P•nien-t.i 

.,,.LJr::ie J<Ç 

OE 11 A 17 DE 5HE,v16RO DE l??J í 
P A S SATEt,tp�I 
.:, M,TOLOGT�A c.01co 

' '

- '
1... , , e. e: vmri i 1á hera./ O ... •ro J"..,, � 

01u r _ e t •e F lc .. ,andov par ,:, r�io e; 
e< , r, de .e. f lhes era me a-,_ 

r � r e ,,:,u· OL -:-r, rt. .... : aos zecs rtão d;:. 

MAP.T� - ✓izinho de Lp. e, m, to e• "g 
e- re,rr '1 . .: V ?Of O.Jtra desc a dC' se,.J "' 

r"'t �r ár: s. 
• PúLO '1- vr. r Lc eran, do, gê 1 

f 4'1 I"- t � ,--,r,,c, S · Tdcs ; 
_ n r m , .1a� € -ra J em J 

V f'.11JS p ... rf..._ ro.,a e.:, tureird d oec :"Ih 
P ela _ bt.. . se a inver,..,:,o cfa r.:>r--r i;; om .. 
c-::;rt,_ d, t�c,d 1 com pJl:1a �P rilcs. 

/'" ll\lER\/A. - P-,:que v v1 c:.emo1,;; � i·•n 
e!_-:, va nervo:�s os habitantes do Monte ê1 : •• 
\rent")IJ o '-e':.Jr.l t'm F-'::, p V~n - la Q ,. _,,.,.. 

ldntr-· das rJ-;cartave1!) 
PfRCURIO - Juntar nte '"'lm iodt.s ,. "" 

z. :'31""1 u n + n nv J Oi 3 :ocorrer� 11 r.a 

< � l n e e. 1'lt., d"' trànsito, quando este f rr 
v��SéW� em alta v'2'fr-.-i-:fa�., - peC:akr. ::fo n ve''2cir.oe 
e· TO C' terr1t ri., cfo Est J > et'lico. O .d, 
r J, ::,rontaram um t emendo esculá;,lo, vmr 

rnr, ln.c:ar.1I. 
NºT�NO Pe,c:ior fc 1at,c'l foz o par 

r -� J ,,,. n ' m? "O D-?.tinc d-:> Po·!eir ' 
e, t .. 1 t�_ : ... J� a'" ,. ,ido r: :i.Jo Govc .-. ..f,-, 

101:RCULES - C im Atl • e Saosao. "''"' .. "• -
c::-:1:dem,a df'" MuSCL l.lr.C.o P -!erú'hi::a. Foi'·--:·:· 
dnr de 1 �õe tcnrfo criacfo o Circo de I\J � � : 
e:,'ª ,, f•la do INSS, porqlle exibia 12 CTPS ·, 
à· 12 í)rofis�óes. oeste nue ro cir,.,,,, fazia 12 to_"' 
éiferent(':;. O �ltimn lcc;.o a �e: domado � _ r · 
f ;i o leão da metro. No final da vida ganh,•va 
1 -�;.,1;-� rcmr, <",;rurança num forró rio baiiíV ,J- r. 

'\ T1 AS Foi o ,rim�iro éllu!"lo a mo�•rar r 
11r:1 1ths C"'""cm·-.1fico. Foi roteirista de fi'.m C·,., 
t ,.·3. A"-..., �-,te 1-·e 1..m fac� d.e L!ffi acide"'tn � .,._ 
fUar d > estev,.. crn;-Jrc gado n , setor de el"t1_ 

,er, n reado qrego. � que arraniou hérnia de 1 
1 , ? t r., --e., P tr r h,.. ;}. rtuar--tc te.,.. ! 
, at,;S ,, d d dona Ceies!• Ja veln" io, 

lurr " � 1m inferninh-:'l em A.tlantic City 
Hei i'NA DE TRólA - Pnmaira «1cl; cr • � 

ele ''p lll'', a Anti 1uid h F'" Cl�s!·:.1 
"ala·de-pau. PJ1 ticip..:,u du 1naJgurJ ·.10 e ... -- ,;. , . 
,~ Adrianópolis. no ano 10.000 a.C Sua perln 
c"Pv·1-se ao fato d�. quê'rido nilotava big · 
trigas etc., não ingerir bebidas alcoólicas. Ne5ta.1 _ 

· 
I- c:o tn 1a•11 c.qua men°bu. Ao tf....i-,o eiJ · 

nu rt:f r.f " 1 ·,e.: ,.... , qr-'"t vi. de c..,.,ti· JJC' 
quinha. - Seu 1uiz, pá ris, agora. • 

TESf:U lrwPntou a oioJ. o c"'rol e 3 bN�J 
DIPO .-.. ..... ,f,.-,u o ' ',rcdo da ;,-:-,pim'"' ,, 

L ,r_.:1rl1 c,,M 1.J r .3m,,. c,,e Lr n,_ t' 
uma clm1_a rlArrnJtclóqica. Oi�ef'l"'l ql,e, Je n,ai:�3. 
n �dr'> _J"" � ta·de. t. ped ""' à noite d 3 �·

1. 
,, , e f""tc f)"'OC'i5 da n,;,rte da maff'I:! 

fc i à fl!ênc .3 dcix3ndo-o muito complex1d,. 

---·------­

ANUNCIE SEM SAIR DE (ASA 
BASTA DISCAR 767-2125

NÃO PERCAM ESTA OPORWNIDADL 
Só PARA ASSINANTES 

Fa�a uma a n •v:-a cf c.-,r- .. G1 L>v"' -
r- :is f=,... D :,rfc'i 

n e' n' 
<1

.,.... 

r�d 
rn1 �ec,n, t.m,._ vri•J11 ,.., , 
c..t1v�r �'" .- h.l class1 ' ade,-; NJ e"" "º '' ••-ma rum p�lo ,el. 767-272� Ln' , , 

1 , ;;�;!;�t��•-F;;íl��
j

;��CUAN' 

,,e 

r,S -:-:,._.._ 
,:.J un�v:_.1 

-

"*-'· �: .. 
... :r crescim�"�º 'l.O 

� -��-J t3 ;i:me crôr, 

- r :' � 
·i: ...... :1 

er.,·s· ,1 



� r:m, ic•ch , ,, _ 1 '.OC()•r; .• .,. ·, lvando ':';t� f,: �, 
t2.�alc.r:c1c n v,t ·�• •·-.... r

> 
�- o:ino di!, 

".'sa,fá?:o, -�-

1 DE li A 17 OE SETEMBRO OE 1 993 
--�----------- CORREIO DA LAVOURA 

EDUCAÇÃO - A GRANDE META 
JOSt DE PAIVA NETTO 

b,...ifNt0 r Boa /on1 '-., i nc ,t� que �se -, r il J i -]o ..,atJ __ lvcicr1ar cs grande� Jrobfcm,;1s do Brasil dis­:on "'ntre outros ássun-• 
e.. e 1 �e-

1 - ., C13 � �dL; .. õidc> ern nosso País:
i,. -y' ( .  , . l t na educacão lU! re de a grande meta ! ,.. •r c:::+inoida, já l  E vamos

l'"I� /e ,ge: somente a ree­
.L 1ç.;o, até me: mo daprr pria 'ê'ducação, p O d e gc, :;. ·rr-no; d iils de pros-
p, 1 � .Je P. paz 'iOcial.

Sem educação e instrução não há progresso. To-
educar e instruir não é somente ensínar a ler e 00•"• 

1 É · d I d ·1 · · rgulhar nos ivros. , ac1ma e u o, 1 um1nar a inte-
r.� .. ·ia para as funções harmónicas do homem na so­
,\i:,de . Isto sera C"on_s�guido quando d criatura hun7�na
, _ ,ber ver, .ilém do intelecto, com os olhos do esp1nto. 
E �ecessário harmonizar o homem com a vida, derrubar 
l.k pedestal a deusa morte, no�e -sob o qu� I _s� etcon?e 

QPrnagog i3 provocadora da 1ome, da m,serra, do m­
rfunio .  !nstruir, sem ed1Jcar o espírito, é diplomar
�i� r 
"As reflexões nos conduzem à urgência da demo­

•i:ãção do saber, da universal ização do ensino. A edu­
-=,o e i:, mais exigido e o mais rentável dos investi­

! ,to� sociais. 
"Cremos que, com um esfor('o concen1rado na edu­

·�o szra pO$S1vel criar uma grande pátria. Para isso, 
.. -- .-1:;- ccmr?çar /'\gora, sem perder u_m só rninuto, 
-:mando os esfori::cs do Estado e da sociedade. 

"A escola é imprescindível, mas não substitui o 
-r O Estado e a sociedade têm de, unídos, gerir so­

t,.ões para qce as famílias criem e eduquem digna­
n P:-Jte os seus filhos. 

Notsos empresários devem entender que de nada 
I' �.:. valerá a mcdernizacãc das máquinas, se não houver 
1 ·~.ens capazes de administrar-lhes o desempenho. E 
one é imp-ossível pensar-se numa civíl ização de robôs 
e;•1e prod;;zem, mas não conscmem. De que vale a 'gló-
1 • ,..-� o Nordeste b:ra5ilciro - :- ::, "!Sic' - -l- a regi�o 
Ce maior crescimento no mundo, se o seu povo sofre 
e genocídio da fome crônica?" 

l:\DICADOR FINANCEIRO / SETE�IBRO 

32,53% 
Ir ,ação 3 1 ,79% 
Ir, '!ê:câo !acum. 
P,: _ �,:, .i:-a • 

1 2  meses) . . . . 1 . 800,67% 
34,3986°1• 

Se ::: ""in:,í\'.) 9 . 606,00 
Ufeq . . . . .  . . . 2 . 497,86 

. . . . . . . . . 60,36% 
Jcr.a' 1 . 257,00 

(paralela) . . . 1 08,00 
r ·u 't::crnarciJI) . . . . . . . . . . . .  1 0 1 ,50 
'' ,u '·em,s•,al) . 379,80 
'' ·_  1 <,r• ·al) . . 1 . 800,67 
IJf'ci3 1pips IPTU) . . . . . . . 904,53 

T'" de expediente . . . . . . . . . . . . . 303,97 
''.)'· s., r �•ação de 09 /09 93) 

PLANTAO DO POVO 
D= :=GU:\JD,', A SABADO, 

uAS 20 AS 23 HORAS 

Apre.entai:ão: Carlos Camacho 

Te!efon.s: 767-1 7i 6 . 767-1728 

P.isCiO 1/1,WA·SOLIMóES - 1 480 AM 

--============= 

�� i!_,-.:. ...,_.,� \t'U'td SôDllHV 3 \'ll::JV13d'v'd -iji.J.,' �t.1.<" J .;..i -� o,..,-:r. �x3nor 1�a 
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(Vi: '3a-,0030n vo \f!l\f�d) 

� a���!�,�!I?, � 
S_?o3nONifü1 soa 300HVd 
-- -- -----

Queimados prepara-se pm ganHar 
Juizado de Pequenas Causas 

Q11""1mau .. \,..; r,. 

t c.s pr .... xima) �emanas o 
Jv 1; �d.;:, d Pequen.1� . 

Causas, o primeiro passo 
pDra a instalação em breve 
d" C-cm�rca daquele mu­
, ctpi?, cuja autonomia po­
litica , �o.- 1ni<..trativa deu· 
se a l .0 dr, janeiro do ano 
em curso, com a pos'e 
do p.-efL. ,to Jc•,,-,,; Pereira 
(fc• ' e de. c0mponl:'nfe:. 
�a Câmara Municipal de 
Queimados . 

O jui, Joel Teixeira de 
Araujo, t;tular da 3.' Vara 
Criminal de Nova Iguaçu 
e Diretor do Forum Itabaia­
na, 'Eccbeu em szu gabi­
nete, na sem.Jna paS:(3da, 
o Prefeito Jorge Pereir,:1 'l 
represent.:rn1c do Prefeito 
de Belfc,d Roxo, advogo­
d :- Edisor Ferreira, e o Pre­
feito d� Jap�ri, Carie;, f.l,;­
r-r-" (',.,s:a. Do encontro ir,­
fc..:t1nc.1! p:iticipi;;1 •m it 1 ,1· 
bém os jornalistas Valcir 
A!m�ida, dirntor-prc.: iden-
te c•� "J,·i-1ia l  d i.:.1 
Clóv,., t,Jç;va, ge11.:;:, . 1e in­
dustrial do iomal "Tribu· 
r, do lnte. ior" (o maior 
jo, ,·o i  do Sul Fluminense) 
e o advogado José Riba­
mar, que também é asse�­
sor de imprensa do Prefei­
to Jorge Pereira. 

GRAnOE ALCANCE 
se.:, , t 

Joel Teixeira r,artkula· 
rizou ao Prefeito Jc.-1e Pe­
reira que embora aind� 
não te1 :· a tido opod1m1-
dade de conhecer fisica­
mente o� t f;;j 1""1uni:ípios 
emancipados - ele mora 
na Regiõo elos Laqos -
a(irmou que está bern a 
par do:; problemas �oclais
que exis1r.m ria:; 1res co­
munidades, já que pela 
�;ua mãe passam quase to­
d.:.;.:; as a-:C�s q11e são in­
tc1tar.:h:n nu Jus•ica local 
crn Nova Iguaçu, diaria-
mente. 

' e  

1•1 ,. 1 ç: ) ,rdc ro e 
1 'h --1c r ,1:i-, mais ho:-.­
Jlr ros". 

rn,.,. do Ptt.sid. n­
c! l 1 nl 1 11 e. Justiça 

r , 1n 

,t 

1 , 

11dc oo .. · 
P e\, -

... 1-1 1.1e a 

. t., 
l m 

r- , 
['r J,._ -• T ,.... -

u , ... E ,1tu h::m:,
q ' J ,,,J) " di 

nci 
r r 

e.. s t1adw:­
r·u,rdênc· r!f" 

. ,.,,. ,. :  .. 1 _  r')(' 3 
C- • J1• ;) 1,; O 

f 1·, .I jl)IC 1 1-
a t . 1 •,t ,· 

Ir I d,"' c)f, ·'1-
,-1J D i: - r .:1 

t" f � t",1 e; Jl ,frJ?" ci-
\ ;, 0 ce ,n, · 1 i :i < .c2to 
e C" ., - ele ... - n;-- tênda 
c1 ir,;, J) e; .:, valor do co:1-

1-, (aluriu1=I, cc,i1pra ·le 
-'11 tio:>-·t•lctro dorné• tico 

;tcl 'na� 0l t1apa:se 20 sa· 
1 árias mínimos. Questiún·· 
c•:b� entre cmprcgJdc: e 
c-rn;:,resas t.1mhér,1 p::d��, 
,.,.,... r. ""'l ,: . .-1 cem rapi­
dez, através de um conci­
liador, cem monltor,::;m· ;1-
t, ,J� p1s�oal pre•,ic:irnente 
t -· ,�rll") nsl:" 01•r-k-111 d:.s 
Advogados do Brasi l .  Tudo 
jc: ) int�i;-amente grMi�. 

JA ,rn O LOCAL 

A"";Ó� o e11co.1tro cem e 
.Jci::

0 

Jc""l "i o Pre­
feit.J .lei , , .:rei! J r�uniu­
te com o-Procurador Geral 
de Queimados, Dr. Edson 
C..::·1;,Jlv�3 Pereira Reis, a 
e \'E' 1 ·1::t.Jr,n· :;;u u e�, i­
lnJ u ,g __ ,te de um locJI 
para que o Juizado dz Pc-
ouenas Causas cornece a 

Disse também que o f11nci��,1r se po3sível, nos 
Presidente do Tribunal de , próximos dias de outubro. 
J v s t i  ç a � Desembarga- , O PrC':urft;.k�r disse ao Pt-3-
dor Antonio Carlos Amo· feito q1Je informado que 
rim, 1em revelado preo- e t; !-obrn o problema e 
ctJpação e lJffi carinho todo ci,,�tP ch· -.JJ necessid,1de 
especial pela ílaixada Flu- fl .r c:0rte rio povo quei-
minense, inclusive. iá ten• rr: :I· , 0 já tem em vista 
d,.., mer.cionado pclra o Dr. u 1 '.r-,')·n 1 ,..,ue e·tJ - 1 :lo 
Jo·.•l T0i:•fir.,,, q•rn o Muni- 1--- l,, f\ Pr-f,itu�a, i,ii· 
cípio de Que1m,1dos 1em c;::k· ."'nte. "'11tr� c:cm dois 
tudo para tornar-se uma OtJ t,ê·, '"-�rvidor----:;, máqui-
Qrand:"'. cidade: "Tem um f".. ,,. e lc--;il d"" ,,,tendi-
pref0:to ex0mplar, um par- Merito. O rc �to virá a seu 
q"Jr! indu!.tri,il invejável e •cmr,o. 

PROJETO PARAISO CHEGA 
A QUEIMADOS 

Técnicos da Secretaria Estadual de Indústria, ,o­
mércio, Ciênci"'c: 0 Tl')cnologia reuninm-!:"" às 1 5  hor �s 
no último dia 9 (quinta-feira), na Casa de Gondoma,' 
no centro de Queimados, com Pmpresári05 e contadore.:1 <io m11nicípi0. no íntuito de tiqil 1"'"'rr-m o cflrlac:.tr;imento 
das cmpre�1� 1111:· farão parte rio Projeto Paraíso. que 
consiste na rc::furdo das ai íquot; e! 1CN\S. 'lentro c.le 
um planejamo.nto conjunto com o Dt.:p.irt�r ,:,,qfo dr> D"'· senvolvimento da Prefeitura de Queimados e a A5.socia­
c-ão Comercial e Industrial daquPlP no•,o municínio, tr-.. 
<lo como al·,o as mkro. p!':!aur.-r 1· ,. r"I ..-lias "'º r-r""c.-
0 enccntr".> de- traballio rl")nfou r".:'m ;:i nrest no de- 1 1 
roldo Tupinamb11, presidente do CODIN 

Publique o Balanço de 1ua Empresa 
no "Correfo da lav:>n-i'. :d. 767-2125 

- ---- ---------

PAGINA 5 

SELTC DÁ CONTINUIDADE AOS 

SEMINÁRIOS COMUNITÁRIOS 
5 r ..;1ri· 11/\11 ,  -'f.t-1 d r , t  Jr· m i')  e 

Cu!t JO ,-J:LíC) dará prosse-gui• rnf., �-rie d.t"I c:eminá­
r1v. q'J v ,r, r -;i l:za11do e,.,, var e - r: to., :1 No 1 'gua­
�u, f\i,) ç -':>ximo d;a 1 2  r- a l/e"7 d (e rne -Ji ''"J,

,., 
Sv -cs 

às 10 h1,r , ro (. 11L Vc.. : mh1 ,1,( /1�.,;irr..;> J:a �u..Jc, � e., 
Centr _, ,:1::- 1 5  hr .- S ,i..f: r E '='" cc,,tros 
te e r J (. C"" l t._ t- _,..'Tl1 ·chrJ ... :, 
prc1etr ra__. o .. €._ C.::? e ;,u!t la-r-r e JitJ1d. 

Co, and) cc m " ie,-,010 rJ-- f itur �- <1 r-E.LTC 
1 , rf'",!iL �� � 1 - z i::- r, n r C<L 
c. ... mL r1 1c·1 e_,. e u H ... rr _ 11 1 1 'Jí - l1 - O J 1 ::t 
E. 1 1 e : 1 1  '11J'"" 
ccnlríb, Jm �.,;:1rc: :, J. 1Vnl .t_ . 1q 1 m ... , o 
d., í' 1ork e' � ...td < 1 [ S 
pr e ;:-6:.1 o · J fcir r-,1 pr� r-::v e- e. -r , J de ' 11 t n ,  
Miguel Cou o ',' - - Jita e L •. ç e_ de c�me,· dador 
Se e C ..,._r,.e:, .., ... r r Jxini > r:lcrrii ~ "' r;,- ,,:ia 
d� ( /, f T � l"td:, < ) cn 1f;, ,ação k, .JC_I -
e.. f'." J ""''1 ,,.1,-.-,t�- .J l 1dP.re" comunitarios, 
art1�tê'', e )(" t taw nfim, a qu�m tl .. =-i� ,J 3 1g•Jrr, déi. 
._ cer pi..,11::ldd ou qu � e�t';?ja prortc a ::::01Joo·ar r:. 
ex .cução dos programas. 

Ar- ,r .-la rec;.,:::ade d·',e- ... !1c .;;id� oada () ·xt -3,
de �Jova lguac,.u, de uma maneira geral, os resultado_. 
dos encontres até agora realizados se assem�lhar;1 
muito, un::: dos o•Jtros. Todos os ry0,1fo_, ofrem a '"�I 
de apoio de longa data do órgão pé·bl ico as que· êie, e', 
espcrte, l�..:::�r ,.. ci1ltura. Ni;c�:sitar'"l da criação d� área 
e:� hz':'· e viab,l iza;ào de parques de�portivo.; comuri­
tários. Outra questão obs�rvada é a falta de centros CL·l­
turais, oue trariarr. cm t0;-no de s i  a efervescência Cl 1-
tural 

A cqu\;e clca �1:'... TC e�tâ dis-:·v:,sta J r"' ert .,· c�.:e 
qu:'!dro de carência quanto à pol ítica comunitária para 
o esporte, l::1z�r e c1..:ltura. Por outro lado, prec; ia contr r 
com a presença da comunidade em torno desses semi­
nários. 

AUMENTO DOS COMBUSTíVEIS 
PRESSIONAM OS IMDICES 

DA INFLAÇÃO 

Os ccmbustívei: ,:ofr'!"r�m 1. ·m3 ma[oração de 1 4  5 
na última quinta-f�ira, significando o décimo qu int,::i au­
rr.e ntc de ano. De a:ordo corn o reaíuste, o í;tr, de 
gt:1solina p<issará a custar cerca de CR$ 60,9 1 ,  o do 
álcocl c�• 47,97 e o do óleo diesel Cr$ 40,07 

No ano o aumento acumclado varia de 830 89°, ,  
nc C:l�O da ga�clin:t, a 893,32°; para o diesel. enquanf"l 
a inflação medida pelo IGP (índice Geral de Preços) foi 
de 675,32% até agosto. 

O gás de co,inha e o óleo combustível - util izad"' 
pela indústria - tiveram um reajuste ainda maior: 1 6,� 
p0r cer,to. Seus preços subiram l .065,7�-'� de jan�iro at-: 
J'g.:·a. 

O Governo Feederal arguma,ta que os reaiustes su· 
pe,·iore; i·--,fl :1ção e:,.., iuc-.tific:1111 porCTL'e 05 !JíC ... :")- de· 
\'.:On,i)�n, 1 e tav �m dafa;-ados. E dessa forma q,1e " 
equipe �c:,n:.:,mica <io gov�rno Itamar tem prete-,sões d· 
equiliL cr,·,1v:.:mia. 

G.; e bu::itucis, tJxvs púb! icJs e os a l imentos sã > 
os it· �--- ,.. . . .._ m21i; pr�5sion3m o.; índices inflacionário 
r.este mc..1;v•: d Pelo:; cálculos dos su;Jermercadistas, e 
v l imenk fi... .1m 37º? mais caros nos supermercados_ 
t:" nc:11:-r' .J 1n+ ·ão r.i·dlda p�lc Índke Geral dos Prr-­
. os e/., !:ip� ffL i1..:11ção Instituto d, P, s.qui::as Econôni 
cs .) batia 13 9° 

Os e npre áric· r;:dleti•m o com!")C ·tJm."""nto do Gc 
ver no - não confiam, e com toda ra:--:to - e colocam ;i 

t-:rb3� ·lc rnclhr. .:ium; 0 Jndo tudo da forma mais des­
<:z.rad.:>, preve11do urn cheque econômico. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CcDAE (água e esgotoJ 
CORPO Dr. BOMP,EiRCS 
l lSHT (Luz ío•,.., . 
ll3HT (L:.z r._ 31 C.. Rox > 
Pl!ONTO.SOCORRO 
Di:FESA CIVIL  

767- 1 798 
767-0193 '9585/9953 
7ó7.2206 
76 1 -47J l 
1 92 
1 99 

/1:'.:HADOS E PERDIDOS . .  . .  . .  . .  . .  1 59 COR:'!:" J�i E 1-1 :_.-:RA-C:0 
CORRE1UJ (AGCNC. , FóF'';,.11 
1 ELEGRAl,IA FONADO 
;·ADIO TAXI (COOPTRI) . . . . .  . RAD/0 TAXI (TRANSVILARDê) 
1 -Ll(IA MILITAR (20° BPM> 

<JI 1� e ,ri b2' DP) . 
i->r: 1 P.'1L �.S3J DP) Mesquita 
POI \ C'ER/>I 
iJEFcSI\ DO CONSUMIDOR flOS"ITAL � \ POSSE INAMPSI liO!TITAL e 1r,UAÇI , 
HCSPITAL EºC0LA S. JOSt 

(, /1� - ' '  l 
CLI� ':A INr ' 1T ;L (Pronton il)CA:-A DE ,l'U. F �I. , FATl/\'A c;-,sro DE ºAü" "ASr0 eAR.

7 ,,.9303, � 1 7  0494 

273-0 1 35 
767-6G04 
767.9781
796.1 190 

767.068? 

768-5639 e 767-029 .• 
796-2331 /�537
767- 1 9 1 8/4826 86 i 7
23 1 - 1 309 
767-7 1 )0 
767-2334/5 1 5 1 /5 1 �Q 

796- 1 1 1 7/ 1 756 
767.9794 
767-51 1 0  
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CORREIO DO DISCO. 
JARBAS GONÇALVES 

JORAN 

Joran é um dos mais atuantes e inspirados compo­
sitores de grandes sucessos, c�mo: "�asinha .�r�nca:· (Gil­
son) "Tá combinado assim (Adriana), H1st6ria de 
Am�r" (Gilson), "Lesões Corporais", estas na linha po· 
pular. 

Na linha evangélica, ''Te amo tanto" (Ed Wilson), 
"Mais que vencedor" (Ozéias de Paula), "Pra falar de
.!mor" (Banda e Voz). 

Agora, Joran está lançando seu primeiro Lp como 
.ntérprete, que tem por _tít�lo "Am:,r Tota l". Este s_eu 
�rabalho é dirigido ao publico cristao. Suas letras ten:, 
zm seu conteúdo mensagens fie: amor e fé. Este lança•
mente Line Records deverá ser na primeira quinzena de 
tetembro. 

O mercado fonográfico aguarda ansioso este "Amor 
-o:al" 

f(IM APPLEBY

Quando o á lbum de estréia de Kim Appleby che­
gou às leias, em outubro do ano de_ 1 990, poucos po­
deriam prever o sucesso que ele fana. A �xcelente re­
oercussão do trabalho, que chegou a ser disco de ouro 
ria I nglaterra, foi um recado claro: sina_lizou o retorno 
à ativa de uma londrina cheia de energia e lançou por 
terra todas as dúvidas sobre o prestígio de sua carreira 
c:olo. 

Com um disco de ouro e quatro hits na bagagem, 
�im está prestes a embarcar em nova fase artística im­
pulsionada pelo lançamento do álbum Breakaway e do 
,ngle Light oi the World 

GRUPO RAÇA HOMENAGEIA JOÃO NOGUEIRA 

Já está pront�, para lançamento até o final de se­
·embro, 0 novo disco do Grupo Raça, um dos recor· 
distas de vendagem nas paradas nac1ona1s. Com_o faz 
.. :m todos os seus Lps, este ano o Raça homenage1� um 
•rande compositor de samba - João Nog.�e)�ª .-. inter-
oretando sucessos como "Das 200 para la , No na m�_­

_.eira''. ''Clube do samba", ''Mineira,',' • "Um ser �ê lu1 
• ' 'unha mi�são" e ''Poder da criação , em �p�rcer1as c�m 
reulo César Pinheiro. Mauro Duarte e Eugen10 Monteiro. 

SIN LANCA SEU PRIMEIRO DISCO 

Uma das gr.,1des rcvelaç•..ies do ,ltimo Hollywood 
··c:k O D• Sin e�t• lançando ,eu primeiro lp, que leva 
-, rc""e da banda Os irmãos Andria (vocal e baixo),

:iin t .�i .... ivocc: e bateria1 e Eduardo Ardanuy (gu 
- rrr1 .r0ram prod1...zido� por Stefan Galfas, produt�r de 

h.:- mp'"rt3n•es com'"' B...,d Company O·,erkdl e 
l(,�1,fon Come 

C l a e s 1 i: i c a d o s  
�IARCILIO QUARES,IA - ADVOGADO
Tr,n·. Qua1· .. ,ma, 19 - Tel. 767-0303

ENTRA NO AR MAIS UM CAPITULO 
O que há por trás da falta de mistério? 

. . Se temo� tudo já à mostra, que pena, não alme-
1anamo� o momento seguinte, porque este já teria tido 
desvendado todas as surpresas. e re�t..1ria apenas ter 
que concordar e assumir o que nos foi oferecido, exa­
tamente pronto e indiscutivelmente consumado. 
. Engraçado, às vezes, o avanço (na humanidade) 

tira do ser humano o próprio direito dele caminhar com as suas prerrogativas em direção à sua própria colo ­
cação e avançar a novos estágios que poderiam mudar por completo a sua vida . 

Quando não se tem mais ambição para o desenvol­
vimento de uma situação, parece também não haver 
motivo para aguçar a mente e criar ambientes, circuns­
tâncias, determinações, possibilidades, com parâmetro 
entre a emoção e a verdadeira razão. 

A eloquência de um fato estaria talvez num cora· 
c;ão ardente, mais que na própria real ização·motivo, pois 
o receptor, este sim detivesse consigo a resposta efer­
vescente pelo seu emocional tão comprometido com a 
eloqüência. 

A tecnologia chegada até nós através da televisão, 
principa lmente da calculadora ou de todos os aparelhos 
que facilitam ao hcmem a necessidade de pensar, criar 
imagens e procurar dentre das suas capacidades pintar 
um quadro através de palavras, em forma de hist6rias, 
contos, novelas etc., é a principal responsável pela nos5<'.l 
pcuca presença de espírito nas situações reais da nossa 
vida 

Deixamos de nos dedicar completamente a um ato 
natural e importantíssimo de construtivísmo - "ter o 
podC'r de dnr estrutura, edificar, organizar, arquitetar, 
formar, conceber - fazer construções sobre, e buscar o 
melhor" - e nos deixamos seguir por a lgo já pronto e 
tõlvez nada daquilo que queriamas que fosse a nossa 
m�nsagem ou o nosso ponto de vista, e tranquilamente 
subestimamo-nos diante de coisas distantes demais do 
qL•e desejamos, mas está pronto para ser servido como 
um prato feilo, sem o direito da escolha. 

Tomemos como exemplo o rádio: uma caixa que
+ala, que canta, que informa, que emociona quando 
o?J 'Hl sorri ou entdo se fica enraivecido, que canta, que 
taz encontrar ou se encontrar, que guia , que envolve, 
que encanta . . . 

ELENIRA DE VASCONCELLOs Sity� 
home,,s sentirem·se tocados carinhostimente 1 •ereias suas deusas, suas n1nfetas. ocultas naf

"' as � 
;asMS � no� seus sonhos. ,u&l f-!..._ 

Cada um homem imagina a sua, digam 
mais lcuca miragem na forma da mulher, pe/f. as..:-n 
te. cerno gos.taria que fosse, pois apenas têm � 1�1"T"ier. 
v�z e uma história sensacional, o restante seria 

mil b.:1" 
mesmo, com a sua imaginação. cem r-

Quando ela abre dele os botões da camisa 
um peito ca�ente de carinhos e o acaricia, n\J� :�� l 
lerá hipotéttca. onde ela também protagoniza O ,,'7
na verdade apenas trocam palavras, os atos fíc ... , 
conta da imaginação_ de . q�em ouve e trandcr�: � 
�uas cabeças cenas 1ncnve1s. As pessoas estão , 
para construir l impidamente com todos os requint,tr�: 
!hes sào convocados q 

Chega a ser_ intri�ante, nu� estúdio de rádio 11 hora das gravaçoes ha necessariamente um d:i, ; . 
mente natural, na realidade o beijo é apenas ,;9' ':{ 
Quem beiia e concomitantemente sente--se beija�' º· você que ouve e �onha. Se os rádi~tores ainda 1� 
�e abraçar. os ru1dos do� abra:.os atrapalhariam 0 e também a sequência da leitura, pois há un, ap,";;_ 
perfeito do sonoplasta. q1Je atentamente reproduz ler 
diversos cerno o trotar de um cavalo, a saida de .., 
autom6vel, gritos de pessoas, sino, badala"do .,,. 
cem todos esses ingredientes "3isponíveis aos cu·,,,.. 
apenas a leitura é E::senc ia l ,  e cada um no seu n,;,.: 
iene. Importante --nesmo são os devaneios, os catt; 
ccnstri.,idc·- r"IO ar,  imaginaçõc; mil ,  até mesmo � J ,
pztia gratuita o u  o contrário de não das pe:�...,�· r 
realidade, mi's d;_is suas vozes que traduzem e !i?'I 
!;zam bondade. fraqueza, ma ldade, cinismo, de,p. 
dó, respeito, indignidade etc., apenas sentadas c�rr , 
íexto a sua frente 

Quar Jc, "c.Jv amo " uma neve la no rádio, era e� 
peci.:ilmente far"lt,1stico. Mas " 1c-hvisão ch�,.,cu "' mos­
-t10u o rosto. a roupa, il belez1 a postura, " cc...,port�• 
menta evidrnt,.. t' c:ibc-rt:J <1a� ,..�.,.5C'1�Qcns. E•it, o C' r,!l­
di0, na simples extraordináric1 capacidade de l""lào s­
revc Jr por inteiro, perdeu a fr�nte e p:1(',..C''J 3 se1u�dc 
plano, e deoois sucurnhiu e fechou no seu rilêncio dra· 
maturgo emcçõ�s f!' ":"xplosões de idéias e d11?ixou o povo 
de antolhos as�cntado di;.nte c!a televisão, que mistura
drama com · o forno de microondas, ou a determinadas
marcas de bebidas. O autor coloca na boca do ator a 
propaganda junto à sequência de intermi11áve1s cap í· 
tulos, e o ator faz cumulativamente o papel de garoto(a) 
c-ropaganda, o que é meio d "'ícil de er•en?er, pois a 
e-ente õssistt? a 1rês minutos de novela e cinco de re· 
(!c?nies. sem falar nas histórias tao loucas que nada
Lcrc CPnL..., u f"lirlguéri E: ~e ga5tam dolar_ e mais d6· 
lares por esta ou aquela cena. 

Diante de uma cena de amor onde se vê real ..... 
o que acontece. através da tc linhc?, gosta---se cu ,.· 
Quem não gostar do que estâ vendo poderia ser e. 
siderado um não romântico, um insen� ivel, urna .: 
fria, amar')a ou um outro adjetivo r.ão mui a ,... 
t4w� I .  M;:,,,,:, t1,rio é ap�na� ouvi-::lo e p�sscJlmerit� 11 
formado, nãc tem ninguém m:3is ou menos r:n-·-· 
o que va• dentro de cada um i: puro demais e ntca 
por i!=SO tem que ser respeitado e considerado. N .. 
mede o sentimento daquilo que está oculto, a: e 
bel�,a e d vantagem de uma novela rodiolôn:ca. 

N,Jma determinada parte da �ovela acortc;. 
:;eguinte: 

"Pedro acompanharia Virnínia afé a cida:: .. 
p:-cr· < vd fazer a lgumas compras e ela a : n::ir ! 
documentos. Virginia esta�ia J� sumindo a .. rc5po �k 
dades da famíl ia, seu pai sentira que havia nece· 
e' lhe passar as coordenadas e entregar a e a a e ,  

dos negóricc;. Pe:dro é um empregado de conf 3'"' 
·-abalha '>ara o Sr Martins há muito temp: ,1, 
quase menino e tcda J comp:a para a empresa erJ f� 
r-wr ele, qu" d··,minar� o ,::;e1 trabalho. Virg:ni3 º P � 
c.::,-,ti"'cer�'T1-se tempos depo1<. pois ela estudava •--,3 
.-�em semrre passava férias em casa Mas, qu_ando a�re­

sentados, talvez pelas suas ídades, ele dezoito '"'l "' 
7e-=:� r anos, estremeceram P seus coraço:s e · . . i ... te. ·1J lho d::' sinos tocando enlreolharam·s� demor 
!T"Cnte e JO cJmprimentare'm-se apertaram rT1ãcs l 

V E N D E , !, E  

La,a. em �h1r1qu: - :i quar­
tos, aawo -- e/ 100 m2, c-z.­
�1na. gar-agcm p.:u;;. J c.irros. 
r�ua 1 ai.1.._yo. 

c4.u e n Rio das Ot . ..is -
4 quartos, 2 tas, cJmµo de 
,...u • e r 1�em ç 4 c..3rros, 
toda refo1r. --�. TrJ.tar pelo 
tPl. 767-03n3. 

Por fd 1 ·: r em ce1•c1, é deiicioso �e construir uma 
paisagem em cim3 da palavra. O rádio transmite a his•
•ória pel.i voz do narrador •ir"to à interpretação de pes 
suai: quf"' emprestam das formas mais difert>ntes as suas
;mpc.�tar:õns dependendo do que se queira transmitir e 
contar. Quando numa cena de amor o mocinho olha 
a"dentem :nte pra ela, imagina-se aquele olhar e se dez 
;,es.soas ouvem ao mesmo tempo � num mesmo lugar, 
cada uma dessas pessoas imaginara d1fere,-,•eme�te 
c�te olhar. Pa rece que se está dentro do âm,190 da 
lust6ria transmitindo-se ardentemente aquele olhar ro­
rT"Sntic"), possuidor, ou recebt'ndo--o também da .forma 
m<1i!' picante, intensa e viva. Isso é só o olhar . . .  

Depois daquelas férias v;rginia passou •111 <" 
três verões, e cada vez que retorriava, ev1ta-.•a!fl·( 
turalmente. Hoje �le aos vinte e cinco e ela ac· \ 
e três, um homem e uma mulher Não arreff:Jl!f 
tudo no passado, há ainda a lgo pendente e co•nc" 
temente ela assumindo a frente dos negócios, ª 1d�

,u,ter que •rabalf-ar junto dele r, estarem ,untos -a-z:1.:nda t'ru FLrvedouro -
tG 212 aJ.qu_.=es e lOO mu 

..,,e.i, tte c..1.tc 20 CW;;;L:; dt; co­
_...;nos. ,.una sede l' torre%a<;ao 

->,npleta. 

,. ... dtO. J qu..,rto.s, nB. rua M.J.­
J O Vi::..:.naraes 10.ntlga. Sau­
' .J,ll .L;uu1u1ll u'-' -05, cl 120 
...,._ 

to. ,a locaça.o, c,:s quartos 
J.a li rmld.a Cerbtno n<> 

1 trcnte nu 01.l)k. Ttn, , 
1. .ü .lO m2. 

l.. J.lln apto e 1:l quartoi 
80 ni;l - nw l.iic:u:-ral l"r­

'lutza, t=m t.ent u. Praça An­
\do de Qt.1,tnta.. 

Jp&nem& - wUrt-lVJll, '.J'l 

pav 3S m2 na rua VLSc Pl• 
J"&Jâ. ao l.Mlo du 1.A)Ju Ame­
r1C61Ilal, e/ Aolbal de Men­
JOQÇL 

Apto. urreo - comerdal ..­
Tf&V- Quarcm.u, ao lado do 
nob'I. 

APARl'A�IE'lTO na nu-a Dr 
Mário Cuimarje , 235 - 69 
rid. J qu rtos, 1 ui�� ,... 1 

J anda. f: 2 vagas n..1 g.1ragem 
Area. l20m2 Tel. 767-0303. 

CAMEHA JVC - Compac•;..i 
e/ 3 bater .. ,. Carregador 
Bosh. Preto: US$ 500. Tc'e"' 

o"'nc 7íií-0303. 

,\p'J'Q e 2 qu-a. tos, 6Uite, ba• 
nheiro, co.dnha, dep. � gan­
gem. US$ 2s.000. n.:11 ro da 
Luz Tel 767 ... 0303, 

D I V E R S O S  

Bar & Restaunnte - ln.na· 
laç·t- novas ,. ac-oncheg.n· 
te,. Prt·"o: USS 11 .000, Trotar 
pc-"IO te· 767-3387 c{Luua 
di.;;.r, mente do.s 8 as 20 h. 

\'i. :· ..:,r E. ,-t .. ChLa B.S. 
Fn•çO: t! $ 6.000 frata1 e/ 
Lu1ra, pelo H:L 7<i7-33ti7 

vE LO Jogo dr 101.l de 
1a' de e T Plti: CR$ l 
e Tufar tel '7ti'" i·u, 

()uJndc a cenas de anor são r--13is s1çm1f cante> e 
mais fortes, mais compromE1idos estao os ouvintes, e se 
0 protagonista da hi�tória receb� dJ p• �ncipal rádio· 
a• iz �te çâo espec ial e um carinho mais audacioso. 
rne�mo que nan e.e veia, as pouc,,s 03lavras fazem a5  
mulh":"res dcar1c1arem os seu� príncipes encantados, e aos 

Publique o Balanço de $Ua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

DI SCOTECA .-NEW POINT» 

• Nova de-coração <' Iluminação • Amblc-ntc tamlllar 
Capacldadt.• pi 2.500 pe.uoaa • Srrvlças dlveraoa 

Aos sábados, A., 23h Ao.s domingos, matlm\ â.s w horas 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO llU - <\NClllETA 

nieri•e Conseguirão sufocar o emoc:onal? 
��! Tentaram chegar à cidade antes que o tem � cre�aJi.assr Não dei,. Tiveram QflE" se oroteger " .,,�� propriedades da farri !,a Martins, numa casa de ca 

c.nde talvez tives�em c,ue pernoitar, chovia dema• 
Ficaria a critério de cada um ouvinte moorar " 

,. nário, e rr.,101nar uma stri1 di. .. cc:!a.s Que so� .• · cJ su,:1 própria Jlma poderia r u•rir e aguardar ar.. 
prét): 1mo .--..p1 .. " 1.:, pr, a�to_ fz--.•asi.J o Ql.e, o�l' •urpreende com n oue esta por acontecer n1. 
ri 'qica d1�mada rá,-h,. 

Nao 1u r'> �abN 
r em s-rl u pres d -it 
Eu quero ê ver 
um govcr--. d"""cer •e 
Um governo que cr,e 
11:.,1 par, a 1udc> r e pcivo 
q1, trdl:- Ih( r - t r: • ., ... 

,.. e ... m Br� 11 n )VO 
Um VVN qt·e fnçJ 
a n" , N �10 pr-,re<11r 

7 e r Lf m tr 
'1 cnd o t-r:, de1ro rrir 

·• r ·:-_... �::r::i 

1 "' Hd::i. r--Çic : 
E:.�'lS c1-, �;""�:1 

-:i .- l � 
..,. •J iara ,,_e ta, c<11 
. " :· �= 11,, 
;-:bae�. e dun 
�� � PCfQ' ê . .  A. f 

• l ':,.': e E. t 
· �• ,;Jbhc!e do L 
• .:1;.rT'! te f car 
::O�'l\ "le"o ,;:a1 

, :J -1da11Tl para r 

rAPO 

.:-;� . 
.. ���õr·a, d­
t.-, � t ", �-· 

-, n�-"" t f�r!"• 
"' • -!tlC:, 

: 1: •I• �1 
"' '.: ·a "' :•p,: l ,--, J 

1'00A 



r .;nde se v· 
nh:i ,. .. e r�' ... :-�, 
·en"'o g-it��-� OJ ,u.. 

p,., :ria s�• ..• i_n�enl:',·el. u�:i � . 
vv '"'_; rr,u;,,.. --
e "'?'.t•-1.,e,•_ · 
o.., meios nr.3,.r -� 

:r1 demai.: e 1-,i�uf­
e considera:io. �: t 
está oculte ai esta 
''ela �Jdioionic;.. 

n:-,•;e!3 �::rt--e. 1 
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Irio, Informal 

pOIS l 

Tititi no soçaite. Casamento desfeito agora, A es· 
pci�a descobriu que o marido é gay Mas somente ela 
.,itO sabia antes de c��ar? A c da?e �od1 s<'bia. E logo 
la mulher que se d121a sempre tao inteligente e avan-

;ada para o sei.; tempo. Bem feito Quem mandou? .. 

o QIJE EU ACHO 

Todo-:. iá falaram a respeito, mas acho vm absurdo 
1 111 vcrdaderra maldade o que fi:-eram com os ban� 
'l, eiros do bicho - .. Eles dcverr, .--n. sim, ser considera• 

• como prcmoto:es de festas (e o são. na verdade), 
:1e eventos cult�rars, df.' grandes acontecimentos, pois 
,1r,v rr �ntam a cidade com pr1:'lmoçõe3 d� q;·-1nd1., p:rte, 
,.. .,..e o Carnaval, por exemplo. que é sempre a maior 

ta br�·:leir.:i, Nessa confusão armada rara cima 
.__J,..Je�. ,m_1ita gente tentou se promover, esta E: (']Ue é a 
\·ºidade. 

.:;ENTE 

Dilma Pereir3 Pinto from lcar� 1. apareça por favor. 
udades Jambert, Helô Amado apareçam. Sauda· 

1-s Miro Moreira e a suave Ana navegando em um 
.,,!r de rosas. Agora, então, que a primavera chegou, 
·,elhor ainda. Depois eu conto . . . Liga Independente 
cas Escolas de Samba batalhando ;,ara que a Cubango, 
, Grupo 1, tenha seu barracão perto do Cais do Porto. 

Tc:co para que tal coisa aconteça. A Liga dando uma 
-,�a ao Grupo 1, Maravilha . . . Joié Carlos Netto es­
J!hambando o colunista outro dia, mas já deu uma nota 
·:•endo o porquê. A festa de que ele falou foi no Leão 
e Nova Iguaçu e eu estava estressado. E como não sou 
11ções públicas do Leão, obviamente não tinha abri• 

,:rào alguma de ficar na pcria receb- G > convidados. 
Jc�é Carlos Netto apareceu e ficou na bronca pois não 
l-,uia viv'alma para recepcioná-lo. Ê isso aí. · 

PAPO 

.... Lenga papo na tarde de calor com a sempre Zenir 
cc,,d. Falamos da Beija-Flor, das acontecências do mo· 
·ento, d_e tudo enfim das coisas boas. Sim, porqu� das 
.. :::,:as rL1ns queremo:- distância ... Zen ir embarca para 

·-;em neste seterrbro mas estará de volta mês que 
em, quando finalmente !rá ao ar a festa "Estão Vol­
,·.0o as Fie ·", mais uma vez adiada por problemas 
:r.'cos. Nãr· �rá mais no dia 20 deste mês. A nova 
�-..., depois EJ conto. 

� .L:_ncos serão o destaque no próximo verão. Emilio 

lr,��
1 1a fet tal coisa cem lenços nos anos 60, lembram? 

t. t ... �
r� re_lanç! a mod� agora com sucesso na Euroca. 

., 
- d�nc•a nao é novidade por aqui, vem �endo de� 

: ,."'01v•da cem sedas ap,opriadas. Hérmes lancou mo. 
rr, itc: Giani Versiane também e agora Leonard. 

C�LCADOS 

, rj 
A in�\J:tri� bra;ileira de calçados já superou a mar­

- r l bi!he-o ".le dolares com suas exportações em sete 
11, rom faturamento mensal médio c'e 130 mi-

. '"'e n:..fer-=-· o setor vai fechar o ano com 1 bilhão 
t,-.,, n!" m1 dólares em exportacões segundo o pre-

t.-. da A��:.C!3-.::ão Brasileira de Calcados, Ho!'st 
,rJ O ,.,,_ cr J.ir.da poderá chegar aos -2 bilhões de 
•. _, ?re._, se obtiver uma média de 171 milhões de d6-
,re., men!ê'.iÍS r::té dezembro chegar. 

f.A.ILE 

cho F�ta é muito bom, mas a aüde preci: J ser 
cuid,:.d). Andei me descuidando com Elo:"a$ noitclc'o e 

oe ritmo louco de trabalho. O resultado �eic. 1090, 
c.�nsaço em excesso. E os remédios? Nem se � d .3. Cai· 
>:as e ·mais caixas. Por isso, todo o cuidado é pouco . - . 
Come dizia Vó Catarina, ''com a saúde não se brinca". 

iNTERRCGAÇÃO 

Em qu.:. pátria, afinal, "'.t5o -::itu, ::'Js a C :; d':?léJ:-ia 
e V1,i ... rio G�ral? Quem soubzr. qu!." mi inforrne. Por 
favor. 

INDUSTRIA 

A oigantesca Toshiba 1apr'1€ -:i 1nunciando q" ,ai 
C<. -1� :., -:11 vaga!:. d,_ trabali 1.. no;.. 1 )f_ i1 ,, :111; J e.. 
f.� r1 · ;:, 15as fazem parte do 0roieto dE ree �trutur �çào 
c:'a ':mpr, ·a que emprega 75 mil pe::scas em t:ido o 
rTJndo. 

IM�f.,,; ISA 

1er,:1 ao Humphrey Gu,ibiraba pelo convite para 
<' illmcço em homenagem ao ma da lmpren�a, no Res­
�2urante Sutil, ontem (sexta-feira) . Na base do vz,·,to 
a ,3-.·or, a Gcrda do Lado Oriental pegou a gripe dinos­
�aurica ciue assola a city. Está acabada. Foi para a praia 
tm dia que não �ra para ir e agora está de molho. a 
�anta. 

FOrJTE 

Vereadore3 de Nlesquita, atenção. Moradores re­
clamam do viaduto existente 3li. Não existem grades 
de prcteção. Atenção, Kinha, vamos providenciar? ... 
1--al3r ni,;,;o, Cornélia Ribeiro, que nas horas vagas é 
dep•;1adc ��tadual, concorre ano que vem à reeleição. 
Pois é.. Ovem está cem eleição garantida ano que 
vem é .José Cardoso Távora, para deputado estad,,al. 
Nelsí'r Bornier idem, para federal. . fana!ii Boldrim 
insiste maís uma vez.. Em 94 volta canciidato a estadual. 

PLEBISCITO 

Já foi dada a largada para a emancipação de Mes-
0,ui1a Será dia 28 de novembro. Agora s6 falta a po­
pulação dizer "sim" ou "não". 

TATUAGEM 

Tatuagem é o último grito na Europa. Por aqu; fi­
cou fora de moda quando Guilherme de Pádua anun· 
c1ou onde tinha feito a tatuag8m. Que horror. Mas na 
Europa vale tudo: nas coxas, na bunda nas pernas, nos 
braços. E as formas e desenhes? São as mais variadas, 
po�síveis e imagináveis: pássaros, flores, borboletas, bi­
chinhos, uma verdadeira festa. Para quem sabe usar, 
tudo bem. Ma,; para quem não sabe, um horror. 

LEGUMES 

o� 11 A 17 OE SETEMBRO [,E 19n ------

tJ to s'bado, a rartir d · 22 horas 

�TAU t'llVêRS . O DO FC�Ró FERi<A!)O 
GRANDE PAGODÃO 

Cantores: 
Du119a • An� Clara - �-Ji1v I \J:. J �o - Crioulo Doido 

G:·up:;s: 
Fcrça d3 Côr - Brd •I Ritmo ,:,:,::, " • C--:.uipe G ::::io'., D:sco 
P Samba Conir;- -.1 

:-?_:.;� :'.;e1:i .<li,,o Me!o, 1835 - Nova lg1Jaçu - RJ 

""E-rü1�'�AfÚA"'sÂo SALVÂI>°riR ú6Â. 
1 , l' ' 1 • .... . fü1U:;tU1 

1 t. c:;NVt?l•:)& •�?S. t?ASE, POÚCL\ i,1L'Tl'..R, 
CQM?O o� eOMSE1:;03, CASAS OA BANHA, FETRC>eRÂS, 

I p;;�.rTE. ,l�i�;�J:::;;���Ó ��\r��Ô�êORBRA 
.,... OONCE$t:ONÁRIA OCS SERVIÇOS FU:'lEAÁAlOS DOS 

: 
1

1

1 1 
CEr.rTffi'OôPÚBUCOSú!':�O''AIGUAÇU 

•U..\Truzo 

" 1 
RUA oo,.,v:ALW.(:�. 17- NOVA IGUAÇU 

; TELr=ro:.-�s: 7�7-c:;;.;::;E 7:.,-;-.JiZ-1 

DESPACHAl'JTE CFIC'�t..•. 

LICENÇA _DE CO�_5!�LJÇÃ�, �::CG�LJ2'."f?ES
J:J,Hv,,n ....:,·.=. JR,.--:....,A:1,v ··�� 

·.,
1 

DOCUl,1ENTOS P,\RA ESCRffUrJ._ 

R'ua Dr. A.,'.syC- .·,tni..e C:e :\ Jes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

TINTAS s ÓLEOS o PiNCÉIS e ALV.:'.�DES 
GESSOS G COlAS • \'ERr.lZ=S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTiNO BOCA;Úl'A, 53.'0S- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 7G7-8388 

L.. ' .:.t::.bili:·��d::- Nc:so'!". Eornicr L�da.. 

Gi<G/\NIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-81\LANÇOS-

ESCRITÔAIO: RUA PROF' �ENINA CORREA TOARES, 
230 - 109 AND�R -JELEFOi..!ES: 767-1747n67-7621 

(SEDE PRÓPfüA) 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, Açau�F. e,.� NCELA . ::!2.,-,�� -;,..,--,,,,.,""""'''' 
' �OB A D1AC::ÇÂü Lc ANOEL AOBALINHO 

1)). 

� 
:Cr!TREGAS . . ·:;jJQ_ 

RECEBEMOS .. TICKETS• CO,'.�O FORMA.DE PA,...A' ..:., .1 O 
RUA DR. THlaAu, 20- TELêFO��: 76a-J/C3 

CE:�TRO- tJOVAlGI), Ç 
"•r .,.. ,:1 ............. ·=-lites promovPndo baile do-:: anos 60 
P2reb1 convit� mas, outra vez auserte do Rio. não 

: "' m�•rQr-er Próximas semanas, sim, estar�i colo­
: _"-: 'l �,,� nda �m dia. São tantos os convitPs que pre­,, ..t ..... e r Afin 1, ainda não saí totalmente da 

,.. rn"" muidar o médico me dá um escula-

Certos legum�s correntes em cima de no�sas meses 
contém nicotina, E;s o que di7 o Jornal de Medicina 
!nglés, que faz o alerta: tomate. berinqela. couve-flor e 
batat;:i i<;sp�r:k1lmente armazenam uma qvc::ntia qral"de 
de nicotina. Pede? Pode sim e eu c�nt . .., a ra7ão: a q,uan­
ti.1 de n<cotina no'!i legumes varia e fica situada na sua 
polpa. Exemplo: em dez gramas de. tomMe a pessoa 
está tendo, em matéria d2 n::::otin"I "' rnc·m" a,iart;. 
dade que teria se respirass� a fumaca de cigJ rro r.m 
uma sala durante duas horas. O mais elevado teor e�tf\ 
na beringela e até me!-mc o pimentão. Pasmem: o oi­
mentão verde está na lista maldita. A pele (casca) e a 
mass3 da batatinha também contém um alto teor rle 
nicctina. Tomate maduro tem mai'> Consolo: a granf1e 
chance da gente prosseguir com tais legume-:: �o �. 
dápio é qi .. ,e a conclusão dos médiros. re: Jlt, .. •J na � �­
guir.ti:- sentença em relac;ao à nicotina: um� cai�� é <"O­
rnê·la, outra coisa é respirá-la - esta última muito m i":' 
perigosa. 

r 1•; _ALCAw�1•
-

Publique o Balanço de ,ua Empresa "º
tORR[IO DA l.AVOURA. Basta discar 767-2725 

E AMERICANOS 
MODUA SEU. 1:lJRPII 

CIW ELEGANCIA 

A IIENDÀ u�fAI\ tl\l� DO R4't 
1 



Desentendimento entre attetas e 
dirigentes prejudica a Seleção CORREIO DA Là,VOURA 

MOSCOSO �UNIOR 
�A IGUAÇU ('f\JJ ANO LXXVll DI! 1 1  ,\ 11 DE' SETl!�IBRO DE 1!193 

Na Copa do Mundo de 1 978, lembro·me bem, 
uconteceram certos episódios que mexe.ram com o opi­
nião do povo brasileiro. Naquela época, a maioria dôs 
brasile iros gostariam de ver a dupla de craques consa­
grados, Zico e Roberto Dinamite, atuando juntos na Se­
leção Brasileira, o que aconteceu poucas vezes. O ata­
cante Roberto, mesmo sem ter jogado todas as partidas 
da Copa de 78, pois estava no banco de resefvas, oca-
0ou sendo o artilheiro do Brasil com seis gols, se não 
me falha a memória. Bem, após ter passado alguns dias, 
a imprensa divulgava que o então técnico Telê Santana 
tinha uma bronca pessoal do Roberto por causa de um 
desentendimento entre eles. l�so, para mim, mesmo sa­
bendo que na ocasião havia outrqs bons jogadores da 
0osição, como por exemplo o Reinaldo, ex-Atlético-MG, 
prejudicou, de um modo ou de outro, o conjunto da 
Seleção Brasileira. 

EC Lucas perdeu para o campeão do primeiro
turno do Campeonato da Terceira Divisão

O CASO ROMARIO 

O segundo turno do Campeonato de Futebol Profissional do Estado do Rio de Janeiro (edição 1 993), promoção daFERJ, teve início no último sábado. A boa �quipe do EC Lucas, que ficou em terceiro lugar no turno inicial, com 1 4pontos ganhos, sofreu a derrota de 1 a O para o conjunto do ltalva (este ven­cedor do primeiro turno. com 1 6  pon­tos). O jogo foi d isputado no Estádio de Moça Bonita, em Bangu.
Conversando com a nossa reporta• gem, o jovem treinador de goleiros do Lucas, José Carlos, disse que a eq·;ipese apresentou bem, apesar do placar

adverso. "Apesar da derrota de 1 a O 
os jogadores tiveram um bom desem� 
penho. Isso, no meu entender, não é 
motivo para desespero. Perdemos p<1ra 
o campeão do turno e ainda temos mui­
to caminho a percorrer. A recupera�ão 
virá" - confia. 

O EC Lucas jogou e perdeu esca­
lado da seguinte forma, Eduardo; Dine, 
Júlio. Miltinho e Quico; Marcone, Wal­
t�r. Marcelo e Jorge; Cei e Marquinhos. 
Técnico, Weimar. O destaque da equil_)e 
foi Der. O banco de reservas, André, 
Milton, Neném, Cleiton e Nilsinho. 

S�GUNDA RODADA 

A segund" rodada do returno da 
comp-atição estadual acontece n�ste dõ­
mingo. a partir das 1 5  horas. Conforme 
,, tabela, os jogos estáo assim progra­
mados, Apolo X Everest (em Arraial do 
Caoo), Columbia X União (Duoue de 
Caxias). Barr,J X Pau Grande (Teres6-
polis), Bela Vista X EC Lucas (Caio Mar­
tins) ltalva X Cachoeirense (italva) e 
Nilópolis X Floresta (lnhaúma). OBS., � 
�r;m lembrar que no primeiro tu�no o 
Lu-:us venceu o Bela Vi:t<1 pela conta· 
gem de 3 a 1 

Recentemente, como todos n6s sabemos, um fato 
'dêntico aconteceu dentro da Seleção Brasileira. Por ter 
�ido um desentendimento com o auxil iar-técnico da se­
'ecão, Zagalc, e com o próprio técnico Carlos Alberto 
Parreira, por não ter se conformado em ficar no banco 
de reservas na partida amistosu contra a Alemanha, o 
r,oleador Romário, jogador do Barcelona da Espanha, 
rão foi convocado para disputar as partidas das elimi­
n,t6rias da Copa do Mundo de 1 994. 

Romário, que é nossa esp?ranca de gols para con­
•u istar o tetracampeonato lá 110s Estados Un idos, por 

•,árias vezes recebeu severas críticas dcs dois dirigente�. 
·nclusive coloc?.ndo em dúvida r.eu caráter. Com a briga,
como sempre acontece, ql1em acabou se dando m31 foi 
1 SelÊ�ão P,.,·,:,sile:ra qu?, sem contar com a presença de 
Romário. f:ccu carente de golo. Aí foi que nercrmos 
orna invenc'b:lidade de mais de 40 anos dentro das 
el iminatórias quando fomos vencidos pela Seleção boli-
1iana por 2 a O. Isso, sem contar com o sufoco que pas­
. �mos nos outros jogos, menos, é claro, com a fraca 
Venez•Jelc. 

Hércules Pereira vence 5.ª Etapa de Autocross 
do Estado do Rio de Janeiro 

O jogador Romárlo agora foi convocado oara .:i 
.- le'lria de todos. No próximo dia 1 9  ele deverá fazer 

.... -3 p-=:tré=, cliante do Uruguai, no Maracanã. 
Essas brigas pessoais entre dirigentes e jogador�s 

'"r.1 -L1º acabar. f\lão sc1.1 a favor d� atleta 1rid1�c•d1-
1ado :nas, caso haja outro desentendimento dess_a na­
�ur-?za, é l'T"tPl! ... ".'!r m•f> o dirigente se afaste e deixe o 
ogac.'or em pa7 Até porque são os jogadores as estre-
13.S- d �c:r,"tác1 do. o� dirigentes são apenas cartolas q,_,,.. 
,,,..,t,m de qualquer forma destruir a imagem do Brasil

itllJ.!I/) UNILAJE 

O autódromo de Nova Iguaçu, lo­
cai izado no Bairro Botafogo, recebeu os 
pilotos para a disputa da qu inta etapa 
do Campeonato Estadual de Autacrass, 
promoção da Federação de Autamobi· 
! ismo do Estado do Rio de Janeiro. A 
prova, que foi realizada no domingo
passado, teve como vencedor o iovem
Hércules Pereira, pilotando o seu Co­
brascan. Já a piloto Sebastião de Paula
Moreno. que é l íder da compet:ção com
66 pontos, chegou em segundo lugar
Reinaldo f-'ereira Pinto, o Betto, mtc;rr.o 
tendo bç1stante problema· cem e: : car-
ro (uma pedra furou o fundo do carrn 
e a correia do motor saiu dua� vezes} 
conseguiu 'ficar na quarta colocação. O 
mecânico do dedicado piloto não põde 
p:1rticipar da corrida p-:)r e�·tar adoe --ta• 
do. 

OS RESULTADOS 
Os resultados da orova foram es­

ses, 1 .º) Hérc•;les Per�ira (Cobrascan); 
2.l° Sebastião de Paula Moreno; 3 .0) Lu-

ci 'no Henrique de Mello (Solucionática); 
A.") Reinaldo Pereira Pinto ( Betão); 5.0) 
Ubiratan Pereira (Equipe Birinha); 6.0) 
Wellington Câmara Antunes (Paçantu­
nes}; 7.0) Cidnei Teixeira (O Boticário 
No'✓a Shopping); 8.ºl Belchior Moreira 
esl l i  (Equipe Belli); 9.0) Euziel Duarte 
(Copagas Trovão Azul) e 1 0.0) C,rlo­
Roberto da Silva "Be•o Sanfor:eiro" 
(Equipe Febre Amarei,' 

CLP.SSIFICACAO GERAL 
A classificação geral dos pilotos no 

- t:>r- <=' ;tadu:l é :: !l"'guintc: 1 .0) Se-
•· ,.� c'c Pa1..;l21 M:.:r.;r.o, 66 pontos; 2.0) 

Well'ngton Antunes, 58; 3 °) R.-inald') 
Pe,eira Pinto. 55; 4.0) Euziel Duarte, 50: 
5 l Lw;a,,o lv\ello. 4Cl · 6 .0) Hércules Pe­
re:ra . 35; 7 º) Belchior Bel l i ,  1 7; 8.0) Ubi­
ratan Pereira, 1 6; 9.0) Sidnei Teixeira, 6. 
Os pilotos Peclro R.,�ens e Walter Cham­
bar�ili, que não concorreram, estão com 
dni.· pontos cada um. José Sérqio fita­
chado e Ricardo Rezende Sobral (Ricar­
do Peixinho) ainda não marcaram pente. 

I lPiAJES PRÉ-FABRICADAS 
CERÂHICA PRÓPRIA 

VE�-OAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 
VITÓRIA DO OLINDA INTERROMPE CAMINHADA 

INVICTA DO PACfFICO 
MMrlz: Rod. WH:hlngton Luiz.. km 15 

Figueira - D. Cuias 
Allsl: Av. Getúlio de Moura, CUS 

Centro - No\'� IGU::.ÇU 
Escrt.:órlo. Rua Prof- Venlna C. Tones, 230/COS 

Centro • Nova lgu11çu 

Tels.:767 - 9280 767 - 6542 776 - 1807 

A trajetória ínvicta dE' s�is me�es 
sem sofrer um3 derrota do bom time 
dP futebol veterano do P�cífico FC. foi 
interrompida na manhã d� últif0o �o­
mingo pelo conjunto do Unidos de Olin­
da FC, lá de Anchieta, que venceu a 
partida realizada no campo do América, 
em Edson Passos, pela contagem de 2 

ASSESSORIA E TURISMO 

EMBRA TUR 03059-00-41 -5 

D I S N E Y  

Tia \na Lúcia Súmma 

Tia Lúcia Qu:iresma 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 

Internacionais. 

Cruzeiros Marítimos. 

Reserva de Hotéis no Brasil e 
Exterior. 

Contratação de Traslades. 
Aluguel di, Car1b, 
Pacotes Turístico$. 
Aptos. por Temporada. 

Aparts Hotéis. , . , 
Contratação de T ax1 Aereo. 
Condução para Transfer. 

Excursões Nacionais e 

lnterr,acionais. 

(Faturamento para Ernpresas) 
i VIAJAR·. • O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO · bio 1 a: 

Pare€. lamento de viugeni no e }m 

1 do dólar 1 TRAVESSA QUARES:\1A, 19 -B Consórci, de viagens VARIG 

i CENTRO - NOVA IGU \(ll - RJ 767-8363 Nova lgua�u
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a 1 .  O· dois gols da •1itória d� Unidos 
forom a�:;inalados pelo craque Adernar 
E ·quem descontou para Pacifico foi Ges­
sL 

ESCALACPO 

Vejam como as duas equipes jo­
cMam e�caladas: Pacífico - Bira; Cuca 
(Marquinhos)_ Celso. Beto (Marcelo) e 
Edmilson; Gilmar, Gil e Gessi; Pagodi· 
nho, Hai lton e Jorqinho. Téc;nico: o po­
p•.dar Campo Grande. Os destaque,, Ed­
milson, GeS3i, Celso, Cuca, Hailton e 
ee 10. l/ni,!ns de Olincja - Hélio; Abe­
lha. Joel, Douglas e Chibil; Dudu. Jor­
ge e Adernar; Clóvis Teca e Daniel. Téc­
n ice: Pedrinho. Se destacaram: Adernar 
Joel, Chibil, Hélio, Dudu e Daniel. O 
icgo foi muito bem conduzido Pelo ár­
bitro Francisco P. da Silva 

OBS., O Un idos de Olinda só vol-

tará a se apresentar no próximo dia 1 9  
de setembro. no campo do As de Ouro, 
em Anchieta, contra a representaçdo do 
Beira Rio FC. A partida, a principio, está 
marcada para as 1 O horas. 

Publique o Balanço de sua 

Empresa no CORREIO DA 

LAVOURA. Basta discar 

767-2725

j C9NlJ);'lGÔT3 
O ex-jogador ll ..ii 

Leónidas da Sil· com .J-
rou na última, segunda-f�!la80 ano.3 de idade Conhe-... d.-l como o Diamante r p-c Ll.\. 
nulas ;oi o nvtnt.o: i:1.; •b _ 
d�k\-l . El� d�� r-1uit.a. !e. 
�na!. .iOl bra�1ieL... * r 
técnico Fernando Pi..es lei eon\·ocado para di 1g_ir a St­\�o Br�ileir de Fu1_.0�1 
Fc--ninino. O t ... 1nadw �e­d:ta na l!Scensão d1J h..-!: �l 
feminino no Bras�l e '1." AO 
deverá realiz�r um bom t 
baTho. :No Çampeo"Mo· \1:m­
Wal da China, em l�l 'l 
'Brasil {íç0µ etn, peJiJÍffirr? 

luear. * �est� sãbaW} �:i 
fe,)tii:ado o t�te ohc;al r.a:a 
definir o grid de largad; �ara 
a disputa ao Cratti:!e Pr+m' 
da Itália de Fórrrml: 1. qu 
acontEcerá nQ dOn:ringo. o 
circuito de tionz..:. na Hi,ta, 
é con.<:�derado o maLS velo:t 
da F-1 E�t:--rem� 'torcendo 
para o.s br�ileiros QU" d,-,"J· 
tam :'.l. competic5o aut(lmot -
tistir.a * O Campe<mJ.to B- • 
si'"eiro de Futebol te�;-�., 

1!)93 J ja e1tá sendo d'"J'• -
truto. No --n• ,··•� r 
t:- ,ato Est" duais 4m 1 ) 
terr.iin.:i.ram. São e!es. <'e Br 
silia. Alagoas. P uil..3, r"r • 
nh:-10, p; ui, �cr�pe e -�".l.· 
dõni.a. Ele� e •.�,;- n:1 1-1 '"'­
n 1. * O jo(ac'"-r d ... set -
Br"�qei�d- n• mJ" e,.·� 

e- .: p1·:. ,. eto h..1'--
fr:-oncês Pc- i:, c::.�nt Ge1 
d ,·c a f _c e ', 
" no· \l tirr," nesH� 

1---,e r n -o;-, J F 'I.�. 
:hantc do ,.. --��,,,•· r A .. -. 
ti<l v -le rela oita\l re�1 
d qt1eh compeli 1.o. R.,, de­
\'t'rá jog<. ao lat'! de R" • 1 
Gomc5 e va1c:1 * O ,, .• 
dôr Ro nâriCl. dJ B:lr.: 19 
d:t Es1 1nt'""' !01 --in " -) 
para l S�ie�.:o Br st.le r •· 
lo téc:nico Cc1rlos Albr"., 
Pctrre�:r-a, O e -:v•11 •e•:t .... 
frentar � Se1er3o ao l.Tr-l""' 

no Maracanã, pc\as elinún-;i.4 

t6rbs para 1 Cop: do ,r'lndº 
dr I.194 

CÍNEMAM 
#ifi ,p.-= 

C I N E  R IVER IGUAÇU -
«In\':,c:ã:, de pri,·,1cia.ldf O· 
lic :.11 americ:1110 ), com Sha4 

ron Stone, Wllliarn B:iMwi:l 
e Tom :acr�nr.er. {Terr-11ª 
scn'lan.1 em c::irtnz). ccnsiu:.3� 
1 Jnos. Ho..-a_rio: 15t1 - 1' 
_ tflh ·e �1 hor.\<.. Pra�a A�­
ton: flores Teixeira. TeL 
7t>7-02'.."!�. 

C INE  VERDE - AliCn :J 
( b:r.;.üo ) e: o n1 Si;our!\C. 
WC'.'._.,.... Gatas clt' S:.1t· 
( 1 lm; de <:exo e....:plit i:ol. 

C"nsur· 18 ,nos. Horan· 
1-1 1�:rnm - lf-h - 17h - ;g� 
3t1r.\ t> :? l  h•n P li J 
berd�dc, Tt•l. 7G7<":!ii-1-

·•�- 1 1'1� CENTER 2 - A',;'I:: 
dt Shao-hllr' {l:in� rnt'll• 
rri� rr 11\ h- ci1 rui to\ l"�� l� 

, lt' HothiO: t:lh - pi 
1 ,h - hlh 1· 21 !JllrJ:'. úl4 

C I N E  CENTER 1 - ,O 
t.mo J,.'THlde ht'rÓi" lfilnlC d: 
::i.ven•.ar.:a). c,1m .\ r ll : 
Schw'lrencg�t'r cen.sur:l 
\', "'· Hô· uio: 1-111:iom 
Hl"rn 17h20m - t 1 
�1 10r 'l T.�u-:ic Ci; 11 
!"f r eh:\ F'Jor;arw P\·t 
t •�O Tt�! 7l;5.0';'6� 
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